
·Usina de
biodiesel será
instalada em

Monte Castelo
A preVlsao é de que a

Petrobio, empresa especializada
na concepção de usinas de

biodiesel, invista R$ 15 milhões

na construção da usina que pro-

metemovimentar a economia da

região. Em Canoinhas, pequenos
agricultores já começam a se pre­
parar, plantando girassóis.
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Dívidas do Hospital Santa
Cruz em discussão
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Fazendo parte das comemorações pelos 60 anos do CN, a coluna Leia Hoje apresenta a partir desta edição uma série
de reportagens especiais sobre os maiores times de futebol da história de Canoinhas. Paras começar, a história do
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Sexta-feira, 4 demaio de 2007

Boas notícias no campo
Apesar das dificuldades que enfrentou e da valori­

zação do real em relação ao dólar, o agronegócio apre"
sentou excelentes resultados em sua balança comercial
em 2006. As exportações somaram US$ 49,4 bilhões,
enquanto as importações ficaram em US$ 6,7 bilhões, o

que resultou num superávit.de US$ 42,7 bilhões, ou 93%
do saldo total da balança comercial brasileira.
O avanço das exportações de açúcar e álcool e a recu­

peração dos preços de alguns produtos devem garantir
em 2007, além de um bom desempenho do agronegócio
na área externa, um aumento expressivo da renda no

campo, que já vem estimulando muitos negócios e dá
força a projeções.

No primeiro trimestre deste ano, a produção de má­
quinas agrícolas (colheitadeiras e tratores) cresceu 8%
em relação à produção dos três primeiros meses do ano

passado. Foram 12,1 mil unidades, contra 11,2 mil pro­
duzidas em 2006. Também neste caso não se trata de
um recorde, mas de uma indicação de que se consolida
a recuperação.

Em 2005, o pior ano da crise, foram vendidas no

país 23,2 mil unidades; no ano passado, as vendas so-

maram 25,7 mil unidades. A expectativa da Associação
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores é de
que, em 2007, sejam vendidos internamente 29 mil tra­
tores e colheitadeiras.

Estes números nem lembram o pessimismo que o

campo enfrentou nas últimas safras. A região do Pla­
nalto Norte, especialmente, passou por uma prova de
fogo. Quem resistiu não se arrepende com a safra re­

corde que está colhendo. Otimista, o secretário de Agri­
cultura de Canoinhas, Donato Noernberg, disse na se­

mana passada que há muito tempo não via uma safra
tão extraordinariamente positiva como esta.

Por que as dietas não funcionam
DR.ALESSANDRO LOIOLA

Não
sou uma pessoa de muitas manias, mas A maioria das pessoas que. fizeram regime

admito: sou viciado em ler. Leio de tudo. recupera o peso perdido nos cinco anos seguin-
Desde livros com mais de 4 Kg de peso e tes - muitas vezes, com uma boa margem de lu-

jornais com nomes tão esquisitos quanto Ned cro. Os cientistas acreditam que a explicação para
Tijdschr Tandheelkd, até revistas em quadrinhos este fato está na atividade de uma enzima chama-
e embalagens de biscoito. da Lipase Lipoprotéica, envolvida na formação

Com o início da Internet, descobri um novo for- . dos depósitos de gordura. Quando a dieta é inter-
necedor gratuito e inesgotável para o meu vício: as rompida, a Lipase volta a atuar com tanta vontade
listas de e-meils. Participo de dezenas delas, rece- que, em pouco tempo, seu corpo terá mais gordu-
bendo toneladas de artigos e textos todos os dias, ra que antes da dieta.
alguns bizarros, outros Uma dieta muito severa

bastante úteis. também pode resultar em danos
Um dos mais recen- psicológicos e alterações orgâ-

tes, da revista eletrônica .nicas potencialmente graves,
Doctor's Guide, informa- incluindo depressão, 'distúrbios
va que jamais na história da ansiedade, desânimo, ane-
os americanos fizeram mia, diminuição da capacidade
tanta dieta: nada menos de defesa do organismo, des-
que 24% dos homens e nutrição e osteoporose, entre
40% das mulheres atual- outros.
mente estão fazendo al- Na base do raciocínio, está
gum tipo de dieta para a conclusão que as dietas não

emagrecer. A psicose anti- são bem sucedidas em manter

gordura nos Estados Uni- a perda de peso no longo prazo
dos atingiu níveis tão astronômicos que a indús- porque atuam na conseqüência do problema (obe-
tria do emagrecimento já movimenta mais de 50 sidade), e não na sua causa (maus hábitos ali-
bilhões de dólares a cada ano naquele país. mentares). Se vócê deseja recuperar a boa forma

A parte curiosa do fato é: observe os e mantê-Ia por um tempo indefinido, então você
documentários ou imagens que mostram as gran- não precisa de dieta, Precisa de Reeducação Ali-
des cidades dos EUA. Não se fixe no apresenta- mentar.
dor (que quase sempre é magro e tem dentes De acordo com os especialistas, o termo Re-
perfeitos). Preste atenção nas pessoas que pas- educação Alimentar se refere à adoção de um

sam ao fundo. Você verá que 1 de cada 3 ameri- padrão alimentar � comportamentos mais saudá-
canos está bem acima do peso! No Brasil, mais de veis (p.ex.: prática regular de exercícios), premo-
70 milhões de pessoas possuem gordurinhas em vendo o bem-estar geral do organismo. Este é o

excesso e cerca de 1 em cada 10 são. considera- segredo para manter-se dentro do peso ideal.
das obesas. Fazer a dieta da Lua, do Yin-Yang, doabaca-

Mas ora, com tanta gente obcecada por regi- xi ou do raio-que-o-parta não irá colocar você no

mes e pela boa forma, porque as dietas não funci- caminho correto. Será apenas mais uma forma de
onam? enrolar antes de tomar a decisão mais acertada:

Inicialmente, você deve entender que as die- procurar seu médico ou nutricionista e fazer um
tas contribuem para a obesidade, ao invés de plano definitivo para vencer o vício da comida.
combatê-Ia. Mais de 50% dos pacientes em trata- Quem sabe, começar trocando-o pelo vício da lei-
menta para distúrbios alimentares afirmam que o tura já seja um bom começo.
problema foi precipitado por uma dieta muito pro­
longada. Ademais, está comprovado estatistica­
mente que as dietas só funcionam de verdade em

5-10% dos casos.

Dr. Alessandro Loiola é médico, escritor,
palestrante, autor de "Vida e Saúde da Criança" e
"Crianças em forma: saúde na balança"

1

A mais recente estimativa da Confederação da Agri­
cultura e Pecuária do Brasil (CNA) é de que, neste ano,
os produtores rurais faturarão R$ 188 bilhões, 8,6% mais
do que faturaram no ano passado. Todos os setores
devem apresentar crescimento em 2007, mas o que
deve registrar o maior aumento de faturamento é o de
grãos, por causa da esperada safra recorde, de 131,1
milhões de toneladas neste ano, e da alta de preços de
produtos como milho e soja. Os preços desses itens
subiram depois que o governo estadunidense anunciou
que a prioridade da safra de milho será para a produ­
ção de etanol.

A agricultura brasileira, como mostrou o econorníse
ta Antônio Márcio Buainain em .artigo publicado na "ter­
ça-feira, 24, no jornal O Estado de S.Paulo, tem funcio­
nado há décadas como amortecedor de crises econô­
micas. Já alcançara expressivos ganhos de produtivi­
dade entre 1990 e 1999 (média de 2,65% ao ano), mas
conseguiu melhorar seu desempenho-entre 2000 e 2005
(crescimento de 3,87% ao ano) e é o que tem o maior
potencial para crescer nas próximas décadas, por cau­
sa da disponibilidade de água e terras aráveis.

PlanetaTerra agoniza com
aquecimento global

ARLINDO COSTA

Se
ainda havia alguma dúvida, ela acaba muito. Na estimativa mais otimista, o aumento da

de ser enterrada. Mas a confirmação está temperatura ficará entre 1,8 e 4,0 graus no sé-
longe de ser uma boa notícia. O mais novo cuia 21. O nível do mar pode subir até 59 centí-

relatório do Painellntergovernamental sobre Mu- metros e há a possibilidade de o gelo do pólo
dança Climática (IPCC, na sigla em inglês), cuja Norte derreter por completo até o fim do século.
primeira parte foi divulgado em Paris, não deixa O relatório do IPCC diz haver 90 por cento de
dúvidas: o clima do planeta está mudando e a probabilidade que atividades humanas são a

culpa é do homem. O relatório, dividido em quão causa da maior parte do aquecimento nas últi-
tro volumes com um total de mas décadas. Segundo o texto, a
1,6 mil páginas, levou seis mudança climática, que muitos ci-
anos para ser feito e con- entistas diziam esperar para da"1l�
tau com a participação de qui a algumas décadas, já come-

.

mais de 2,5 mil pesquisado- çou. O fenômeno pode ser obser-
res de 130 países. Em pou- vado, por exemplo, no derretimen-
.cas palavras: é o trabalho to de geleiras e na diminuição da
mais sério e importante já calota polar do Oceano Glacial
feito sobre o assunto. Deve Ártico. Entre as conseqüências da
deixar muitos políticos no mudança climática estão a altera-
mínimo constrangidos, a co- ção nos padrões de chuva, com
meçar por George W. Bush, secas e tempestades violentas, e
presidente do país que é o níveis mais elevados nos mares.

primeiro poluidor mundial e Segundo cientistas que participa"
que tem se oposto a iniciati- ram da produção do relatório, os
vas como o protocolo de resultados apresentam o retrato

Kyoto. De acordo com o documento, o aqueci- mais nítido de que a poluição promovida pelo
menta global está se acelerando, motivado es- homem na forma de gases estufa (como dióxido
pecialmente pela queima descontrolada de com- de carbono, metano, hidrofluorcarbohos,
bustíveis fósseis. A temperatura média global perfluorcarbonos e hexafluoreto de enxofre) tem
subiu cerca de 0,7º C entre 1901 e 2005. Os um papel fundamental no aquecimento global.
dois anos mais quentes registrados até hoje fo­
ram 1998 e 2005. Mas a situação pode piorar Arlindo Costa é professor da UnC-Mafra
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Deputado Carlito destaca

evcnçes na educcçêo
Carlito Merss passou por Canoinhas na sexta-feira, 27

Merss: destaque para obras federais

CANOINHAS - De passagem
por Canoinhas na sexta-feira, 27, o
deputado federal Carlito Merss (PT)
visitou a sede do CN e, em entre­

vista, destacou o que ele chama de
uma "revolução promovida pelo
Governo Federal na educação".
Lembrou que Canoinhas está entre

os 150 municípios-polo seleciona­

dos para receberem unidades do

Instituto Federal de Educação
Tecnológica (Ifet), atrelada ao Plano

de Desenvolvido da Educação
(PDE), lançado pelo Governo na

semana passada. I

Merss destacou ainda uma emen­
da de R$ 200 mil indicada por ele para
a pavimentação asfáltica da rua que dá

acesso ao Alto do Frigorífico, palco
de inúmeros protestos por conta do

pó.
o deputado apresentou ainda

um relatório de repasses do Governo

Federal a prefeitura de Canoinhas. Os

montantes entregues em 2006 são

formados por R$ 7 milhões de recur­

sos do Fundo do Ensino Funda-

mental (Fundef), R$ 4,8 milhões do

Programa Nacional de Fortalecimen­

to da Agricultura Familiar (pronaf) e

R$ 1,5 milhão do Fundo Nacional de

Saúde �NS).
VISITAS

Ainda na sexta-feira, Merss se reu­

niu com empresários da ACI e CDL

de Mafra para palestra sobre desen­

volvimento regional. O deputado
também teve encontro com o prefei­
to João Herbst (PMDB), que o acom­

panhou em algumas obras que rece­

beram investimentos federais. Em

seguida Merss visitou Papanduva,
Canoinhas e Major Vieira, onde se

reuniu com a base.

No sábado, 28, Merss visitou

Irineópolis para discutir abastecimen­

to de ágUa. Merss encerrou a agenda
em Porto União onde falou com

empresários sobre os avanços do PAC
em Santa Catarina e região. À noite se

reuniu com filiados para discutir as

eleições 2008 e a conjuntura do Go­

verno Federal.

Local: Policiais militares terão Clínica

Assinatura da ordem de serviço aconteceu na sede d� 3. º BPM

CANOINHAS - A Associação
Beneficente dos Militares de Santa

Catarina (Abepom), anunciou na

quinta-feira, 26, em Canoinhas, a cons­
trução de uma clínicamédica para aten­
dimento de militares e seus familia­

res. A Clínica, orçada em R$ ;2,82 mil,
será custeada inteiramente com recur­

sos da Associação e terá 185 metros

quadrados de área constnúda. O ter­

reno para a construção da Clínica na

rua Frei Menandro Kamps, foi doa­
do pela prefeitura.

O anúncio; feito pelo presidente
da Abepom, coronel Antonio Moa­

cir Pereira, foi acompanhado da assi­

natura da ordem de serviço para a

Construtora FGT, que venceu o pro-

cesso licitatório aberto pela Abepom.
De acordo com o comandante do

r Batalhão de Policia Militar, Luiz
Roberto de Carlos, além de desafogar
o atendimento nas clínicas municipais,
a nova clinica demonstra o respeito
da Abepom pela corporação
canoinhense.

Além de serviço médico, a Clínica
oferecerá ainda afendimento

odontológico, psicológico e colocará à
.

disposição dos associados um advo­

gado para consultas relativas a direito.

A Clínica atenderá ainda os bom­
beiros que atuam na corporação.

Atualmente, 150 homens, entre
ativa e reserva, fazem parte da

corporação do 3.° BPM.

Compromisso C91T1 você
3622.3399 ® Ccmoirrhcrs
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CANOINHAS - De fala articulada e grave, o deputado estadual

Silvio Dreveck (PP) fala com a firmeza de quem não teme expressar
suas idéias. Na entrevista a seguir, concedida na sexta-feira, 20, quan­
do passou por Canoinhas, Dreveck critica abertamente o Governo

do Estado e ações como a nomeação de Régines Roeder para coorde­
nar a Regional da Fatrna em Mafra. Acompanhe:

Correio do Norte: Qual a avaliação o senhor faz do PP

no Estado hoje?
Dreveck: Estamos com mais de 70 prefeitos, temos um

grande número de vereadores e a perspectiva é de que tenhamos
um bom resultado nas próximas eleições. Em SC, em função
de termos perdido o governo, é evidente que algumas perdas
ocorreram.

Este ano estamos trabalhando no fortalecimento do parti­
do em todos os municípios e acredito que aqui em Canoinhas
não será diferente.

Todo partido tem seus altos e baixos, já fomos mais fortes,
mas isso é natural.

CN: Uma de suas bandeiras na Assembléia diz respei­
to à defesa do setormadeireiro que atravessa ummomento

de crise, awavada com a queda cada vez maior da cotação
do dólar. E possível vislumbrar um futuro melhor para a

indústria madeireira a partir do cenário atual?

Dreveck: Primeiro temos de analisar que o setor madeireiro

tem grande expressão na economia do Planalto Norte e está

passando por uma crise sem precedentes. O que está afetando o

setor, além do dólar baixo, são outros fatores como a alta taxa

de impostos e a alta taxa de juros, a maior do mundo, embora
tenha tido uma leve baixa. Hoje se exporta muito pouco manu­

faturados, nossa maior fatia de exportação está em commodities

(produtos faturados antecipadamente). É preciso deixar de ex­

portar apenas produtos agrícolas e começar a exportar cadeiras,
bicicletasetc. Mas não acredito numa solução a curto prazo para
a região porque o dólar está flutuando e não vai ser o dólar que
vai resolver o nosso problema.

Nós precisamos ter uma colaboração, aliás, a obrigação dos

governos em pagar o que devem às empresas exportadoras (cré­
ditos da Lei Kandir). Para se ter uma idéia de Campo Alegre a

Porto União as empresas exportadoras têm mais de R$ 50 mi­

lhões em créditos e não recebem. Isso gera desemprego e fecha­

mento das empresas. É preciso liberar crédito também para dar

fôlego aos empresários. Além disso, é preciso fortalecer outras

atividades como a agricultura. O plantio damaçã é um exemplo,
é muito importante para a nossa região, mas para isso é preciso
dar condições, o que não está acontecendo.

CN: O senhor é um dos críticos do prefeito de São Bento

do Sul Fernando Mallon (Dreveck governou o município
por oito anos). Hoje a cidade vive uma crise sem preceden­
tes. Isso é culpa de governo ou da conjuntura econômica?

Dreveck: Tenho de reconhecer que é problema de conjuntura
nacional, mas setorizada. Nós temos setores da nossa econo­

mia que estão crescendo bem, mas não é o caso da indústria

madeireira, o que afeta especialmente São Bento do Sul, que tem
muitas indústrias moveleiras. Como Mallon não está fazendo
uma administração à altura do que a população esperava, tem

prejudicado, evidentemente, novos investimentos na cidade. O

município não vai bem e inibe investimentos. Agora quando o

município vai bem, as obras são realizadas, isso chama atenção.

CN: Qual sua avaliação da terceira reforma adminis­

trativa do Governo do Estado?

Dreveck Votei contra porque acredito ser importante descentrali­

zar, isso eu sou a favor, descentralizar recursos da Educação, da Saúde,
da Infra-Estrutura, isso eu estou de acordo. Agora, criar Secretarias
para juntar cabides de emprego, aí eu sou contrário. Santa Catarina é o

únicoEstado brasileiro commais de 50 Secretarias. Estão sendo úteis

para fazer trampolim político e digo porquê - o Tribunal de Contas

ABANDQNO DE EMPREGO
A empresa Auto Escola Santa Cruz, cadastrada no CNPJ 011.546.900/

0001-00, situada a rua Vidal Ramos, 921 na cidade de Canoinhas /SC; àvisa
SANDRO MARCOS CORREIA, portador da Carteira Profissional nº 66699-
série 105-SC, para comparecer em seu escritório no prazo de 48 horas,
para regularizar sua situação trabalhista.

O não comparecimento implicará na rescisão de contrato de trabalho,
de acordo com o Artigo 482 da CLT, por abandono de serviço.

Canoinhas, 4 maio de 2007.

Fone: (47) 9604-8677
Rua Getúlio Vargas, 1348

Canoinhas/SC

.::

Sexta-feira, 4 demaio de 2007

fez um relatório de onde foi gasto o dinheiro das Regionais. O
governador Luiz Henrique tem dito que a descentralização levou o

dinheiro para o interior, mas para nossa surpresa, a SDR que mais

levou dinheiro foi a de Florianópolis. Este dinheiro destinado às

Regionais não foi para investimento, foi para pagar aluguel, telefone,
diárias, gasolina, esse tipo de coisa. Isso implica em aumentar despe-
sas. O governo tem de colocar na cabeça que para investir em infra- ,..1]

estrutura, tem de gastar menos em despesas de custeio. Se não fizer

isso, gastando mais em despesas de custeio, a tendência é aumentar

impostos. Isso aconteceu no final do ano, com a tentativa do gover-
no de aumentar o ICMS em dois por cento. Tanto é que o Estado

está endividado em mais de R$ 1 bilhão.

CN: O senhor acredita que o Governo Federal ajude o

Estado, conforme pediu LHS?

Dreveck: O Estado não pode ficar dependente. Não pode
fazer uma dívida antecipada contando com o dinheiro do Go­

verno Federal. A única ajuda do Governo Federal deve vir com a

incorporação do Besc.

CN: A Reforma Administrativa trouxe um benefício

que especialmente a indústria madeireira aguardava que DI

foi a aprovação da Regional da Fatma emMafra. No entan-

to, não seria um retrocesso entregar o comando da Regio­
nal a alguém que é investigado pela Polícia Federal?

Dreveck: É lamentável isso, fiquei sabendo hoje que na ver­

dade, o objetivo da criação da coordenação de Mafra não foi para
colaborar com a região, mas sim para fazer uma acomodação
política porque houve uma briga por indicação entre dois depu­
tados e, por conta disso, não chegaram a um acordo. Estão
criando a coordenação deMafra para beneficiar uma pessoa que,
no mínimo, não deveria estar exercendo a função pública. Ain­
da sobre este assunto, soube hoje que a maioria dos projetos
que passam pela Fatrna de Canoinhas, e em Mafra não deve ser

diferente, são remetidos para Florianópolis.
Florianópolis devolve dizendo que é de competência da

Regional e dessa forma o cidadão tem de estar andando pra lá e.

pra cá sem nenhuma solução. Mais grave que isso: funcionários

que cobram 20% do valor da multa para aplicar uma multa em

determinada empresa.
Uma pessoa que já foi presa pela Polícia Federal não vai ser

a solução para os problemas da Fatrna, definitivamente.

CN: Qual será sua participação nas eleições 2008. Bas­
tidores ou linha de frente?

Dreveck: Estarei na linha de frente, mas não como candidato.
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PREFEITURÁVEIS 2008

A
um ano e cinco meses das eleições municipais, os
atores políticos canoinhenses começam a se mo­

vimentar na tentativa de garantir o melhor lugar
ao sol. Este lugar pode ser uma estratégica candidatura a

'flice-prefeito, a busca por uma vaga na Câmara, um tra­

balho de bastidores para garantir uma secretaria ou, até

Leoberto Weinert
PMDB

É o candidato mais certo a se

apostar. Tem a seu favor o fato
de ser prefeito e ter a máquina ad­
ministrativa na mão. Enfrenta, no
entanto, a antipatia de boa parte
do diretório peemedebista, moti­
vo pelo qual se não trocar de par­
tido até outubro deste ano, corre

o risco de ser impedido de dispu­
tar a eleição.

PP
João Rosa Muller

Segundo candidato mais vo­

tado nas últimas eleições,
Muller vem para a disputa com

estigma de revanchismo. Tem

a seu desfavor, uma campanha
morna com votação apática
para deputado estadual em

2006. Antes de acertar sua can­

didatura, no entanto, precisa
unir o PP, cada vez mais dis­

�erso.

Paulo Glinski
DEM

Paulo Glinski surge como o

fator novo nestas eleições. Ainda
não declarou candidatura, mas
conversa com Muller e Marilu

Aguiar no mesmo tom, demons­

trando disposição para ser vice de

ambos. Pode surpreender e lide­
rar chapa pura no próprio DEM.

Até o momento nada de ne­

gativo depõe contra sua candi­

datura.

PMDB

Que Marilu é o braço direi­
to do deputado Antonio Aguiar,
não é novidade para ninguém.
Sua suposta candidatura a

prefeita é. Seria curioso saber
como o povo receberia sua can­

didatuta. Precisa, no entanto, de

um bom vice para tirar o estig­
ma de "mulher do deputado".

mesmo uma mudança de partido a fim de garantir a pró­
pria candidatura.
Neste jogo de cartas muito bem marcadas, já dá pra vis­
lumbrar os primeiros prefeituráveis para 2008, seus acer­
tos e desacertos:

> NA RUA: Todos os funcionários terceirizados que
trabalhavam nas SDRs, foram exonerados na sexta­

feira, 27.

io Moreira
PT

> NA RUA II: As demissões provocaram turbulência
na base. Os demitidos cobram posição do Govemo

quanto a campanha. Os cargos terceirizados, tradicio­
nalmente, serviam para acomodar cabos eleitorais.

> MARIANI: Repercutiu muito-mal a declaração do
secretário de Infra-Estrutura Mauro Mariani (PMDB),
de que poderia concorrer à prefeitura de Joinville.
Membros do próprio PMDB reagiram contrários.

Racha maior que no PMDB, somente
no PT. Sérgio Moreira, candidato pela si­

gla nas últimas três eleições, sempre con­

seguiu votações inexpressivas, e deve per­
der a vez em 2008. A votação relativa­
mente boa de Edson de Souza (prof.
Edinho) para deputado em 2006 e as li­

deranças que ganham espaço no partido
como Nilson de Souza, João Grein e

Lauro Friedrich, podem colocar a candi­
datura de Moreira em risco.

Bene Carvalho
PMDB

Depois de três mandatos como

vereador, é natural que Bene pre­
tenda sua primeira candidatura a

prefeito. Tem a seu favor, a sim­

patia do diretório e a oposição
incontida a Weinert.

O fato de ser um servidor pú­
blico também lhe é favorável. Os
servidores vêem nele um repre­
sentante. É o nome que desponta
hoje no PMDB.

Edroilso" Verka
PSDB

Ele afirma: "Só sou vice se for
do Leoberto". Traduzindo: se não

haver acerto com Weinert, Verka
não tem outra opção senão

candidatar-se a prefeito. Outro que
enfrentaria racha no diretório, em­
bora tenha boa parte dos votos

peesedebistas.
Tem a seu desfavor, a relação

conflituosa com Weinert, que pre­
judica seu desempenho como vice.

Wilson Pereira
PMDB

Wilson não é só mais um na dis­

puta pelo diretório do PMDB. Sua

gestão a frente da SDR é um fator

respeitável. Tem a seu favor a tra­

dição politica familiar, mas as tra­

palhadas do Governo em

Canoinhas (obras atrasadas) podem
comprometê-lo com o povo.

> AGUIAR: Deputado Nilson Gonçalves colocou até
mesmo Aguiar na roda. "Só o que falta ele (Mariani)
querer trazer o Aguiar para concorrer de vice".

> SUBINDO: O Brasil ganhou três posições no

último ranking de corrupção, ocupando, agora, a
62.a posição, com a nota de 3,7 pontos.

Beto Faria
PMDB

Outro peemedebista que nutre o

desejo de ser prefeito. É bem prová­
vel que enfrente Bene no diretório
ou faça dobradinha com o compa­
nheiro de partido e de Câmara, por
duas gestões. Tem a seu favor a fama
de conciliador, dentro da Câmara e

do partido. Até o momento defende

Weinert, mas não deve conseguir (ou
nem quer) segurá-lo no partido.

ESCOLA DE EDUCAÇÃO
BÁSICA TEMPO FELIZ

Que deu um exemplo ao recusar-se aos es­

tereótipos da tradicional pintura de tinta

guaxe no rosto das crianças em comemora­

ção ao dia do índio.
A homenagem aos índios katngangs trouxe
aos alunos uma nova dimensão, bem mais
realista e menos maniqueísta, do que real­
mente representam (ou representaram?) os

legítimos nativos do Brasil.

1. o DE MAIO EM CANOINHAS

Não fossem as empresas de Canoinhas (nem
todas) promoverem alguma atração especi­
al para seus funcionários no dia do traba­
lhador, a data passaria em branco na cida­
de.
Há de chegar o dia em que a Fundação de
Esportes da cidade caia na real e cumpra
com seu papel instituindo uma corrida rús­
tica, um torneio de vôlei ou futebol, pra
entreter o trabalhador canoinhense.

PI�ltOIJN'I'l' PI�lt'I'IN 'I�: Que destino terão os órfãos de Luiz Henrique?
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I.
Com dé�ic�it ani\.il;ail: de iR'$ 380 mU� o' MospitaJr Santa Cruz: luta
pe�e sobrevívêncle �

�­
�CANOINHAS - Na quarta-fei-

ra, 25, esteve em Canoinhas, partici­
pando de lima reunião na Câmara de

Vereadores, a diretora de regulação da
Secretaria Estadual de Saúde, Maria
TereSà Locks. Entre outras autorida­
des estava também a direção do HSC,
a secretáriamunicipal de Saúde, Telma
Bley, médicos e' representantes liga­
dos à área de saúde. A reunião foi

para discurir a situação delicada pela
qual passa o Hospital SantaCruz, com
poucos recursos e muitas dívidas.

O principal problema colocado

paraMaria Tereza é o fato de amaioria

dos pacientes que passam pelo HSC

serem dependentes do Sistema Único
de Saúde (SUS). Como o Governo Fe­

deral paga somente uma pequena par­
te do que demanda um atendimento,
o HSC arca com amaior parte dos cus­
tos. A situação se complica ainda mais

porque a Unidade de Terapia Intensiva
(UTI) do HSC não é credenciada pelo
SUS. O processo de' credenciamento,
para liberação de verbas, depende de
uma série de adequações que devem

começar a ser feitas em breve, subsidia­
das pela arrecadação do Bingão realiza-
do em dezembro de 2006.

,"';f''&�'��:'��3-
Desafio: Trautwein, Roberto e AgenorChristofoli (da dir. pI a esq.), que assumiu
a presidência do Hospital Santa Cruz na semana passada

O vereador e também conselhei­
ro deliberativo do Hospital Santa
Cruz, Vagner Trautwein (PSDB), lem­
brou que o HSC atende, além de

Canoinhas, a população de Irineópolis,
Três Barras, Major Vieira, Papanduva
e Bela Vista do Toldo. Ele ainda co-

mentou que somente em 2006 a dívi­
da acumulada chegou a R$ 380 mil.

QjVJ'M'$Tl,fl�_VJm�&
Deputado federal Carlito Merss

(PT) esteve sexta-feira, 27, em

Canoinhas, e comentou a situação do

HSC, lembrando que tem disponível
uma verba de R$ 100mil, que já deveria
ter sido liberada, não fossem as dívidas
do HSC.

O administrador do Santa Cruz,
Roberto Rosa diz que uma solução para
que a verba seja destinada em tempo
hábil seria o repasse para a prefeitura de
Canoinhas, que realizaria obras de infra­
estrutura no HSC em seu nome.

No mês passado, em uma atitu­

de extrema, o administrador do HSC,
Roberto Rosa, mandou correspon­
dência às prefeituras da região, deixan­
do claro que se não houvesse colabo­

ração dos municípios, o atendimento

para pacientes de fora de Canoinhas
seria interrompido em abril.

A ação provocou reação da Se­

cretaria Estadual de Saúde, que for-

çou o HSC a voltar atrás. Dessa for­

ma, ficou o dito pelo não dito. O

HSC teve de esquecer a correspondên­
cia, e as prefeituras igualmente a ig­
noraram. Mas a dívida continua a cres­

cer. "Nosso problema agora é o pre­
sente. Dívidas passadas conseguimos
renegociar, mas e manter ofluxo de
caixa mensal?", questiona Roberto. O
déficit mensal, segundo Roberto, che-

80%·,dQS pa'ciente.s' !tão do$US
A preocupação da direção do HSC

atende por uma sigla - SUS. Hoje, mais
de 80% dos pacientes atendidos pelo
HSC são beneficiátios do Sistema Úni­
co de Saúde (SUS). O fato, comprovado
em pesquisa, de que o SUS cobre apenas
60% do custo total de um paciente, re­
presenta um déficit insuportável para o

HSC. Esses 40% de prejuízo represen-

tam cerca deR$ 90mil/mensais ao HSC.
,

Somado a este déficit existe um

volume acumulado de laudos repre­
sados - pacientes internados em esta­

do de emergência que não dispõe de

Autorização de Internamento Hospi­
talar (AIH), cedida pelomunicípio, que
recebe uma cota mensal inflexível do

SUS - à espera de pagamento.

A contratualização dos hospitais
com o SUS, processo pelo qual as par­
tes - gestor municipal ou estadual

do SUS e representante legal do hos­

pital-, estabelecem metas quantitati­
vas e qualitativas que visem o apri­
moramento do processo de atenção
a saúde e de gestão hospitalar, for-

malizado por meio de um contrato/
convênio que prevê um repasse fixo

e não baseado em número de

internamentos, pode ser a solução
para hospitais como oHSC "Desde

que sofra algumas reformulações",
adverte Roberto.

Maria Teresa defendeu a

ga a R$ 31 mil.

Hoje, o HSC paga um Refis de

R$ 5,5 milhões. Esta dívida só tende a

aumentar e se eternizar, já que o HSC

repassa apenas 3% de seu faturamento
mensal para cobri-la. Enquanto isso,
os juros vão inchando a dívida.

Quando reconhecida, em 2001,
esta dívida estava em R$ 3 milhões.

Esse ressarcimento, no entanto,
nunca virá. Assinado pela direção do

HSC, um termo de compromisso de

incentivo à assistência hospitalar, pre­
vê 'uma verba mensal de R$ 12,3 mil
para que o hospital possa absorver
esta demanda. COlTIO este valor não

cobre nem o déficit rotineiro, não so­

bra nada para os laudos represados.

contratualização durante a reunião da

semana passada,
As reformulações, a que

Roberto se refere são reinvidicações
nacionais e devem servir de condi­

ção para que o sistema que vem sen­

do discutido há anos, entre em vi­

gor. A principal reinvidicação é que

esse repasse fixo não tome por base
o valor repassado atualmente pela
ordem de internamentos, mas que
sofra um reajuste de 40%, conside­
rando a defasagem e insuficiência do

valor atual, com possibilidade de
revisão.

O Ministério da Saúde progra-

mou para 28 de maio, a assinatura

da contratualização. Até lá, prevê
Roberto, muita discussão entre hos­

pitais e Governo, devem acontecer.

"Se chegarmos a' um denominador

comum, creio que a situação só ten­

de a melhorar", espera o adminis­
trador.
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•

• Eni Voltolini completa idade nova na terça­
feira, 8. Desejos de muitas felicidades e

sucesso sempre! Parabéns!

Bodas de Ouro
Amanhã comemoram 50 anos de feliz união o casal João e
Mirtila Alves. "Parabéns por terem chegado até aqui com o

testemunho da alegria de estarem juntos. A presença de

Deus em suas vidas e do amor, que jamais envelheceu, mas
amadureceu, fez diferença na caminhada de vocês.

Felicidades, hoje e sempre!" São os votos de todos os seus

familiares.

Rafael
Amanhã é dia de festa para
Rafael Bedretchuck, que

comemora mais um ano de
vida. Felicidades!

Saudades
Faz um mês que o sempre lembrado

entre os amigos, Bruno Augusto
Becker, deixou este mundo para

ficar ao lado de Deus. 'Bruno, você
foi uma estrela que brilhou em

nossas vidas. Saiba que onde nós

estivermos, jamais esqueceremos de

você. Sentimos sua falta, mas você
estará sempre presente em nossos

corações. Se a dor de tua partida
nos faz verter lágrimas, a fé em

Deus nos faz enxugá-Ias. Sua
lembrança ficará para sempre no

coração dos que te adoram e sofrem
com tua ausência. Bruno, você foi

um grande amigo e nos que
puderam compartilhar da tua

amizade fica a saudade das
brincadeiras que você fazia, dos seu'

sorriso, do seu aperto de mão ...

"

Uma homenagem de seu amigo,
Gilson.

eüçkteaes a Márcia·· Sachvvefí.,
secretária da Adoserec? que

aniversaria nesta segunda-feira,
1. Que Deus te abençoe todos .os
dias.e que você tenha muita saúde

.

e alegria. Parabéns!
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IBGE estima que Irineópolis
pode passar de 1 0,3 mil
Quoeficiente deverá crescer para 0,8% na contagem da população

LÚCIO COLOMBO

IRINEÓPOLIS - Valdir

Spadotto, coordenador de Subárea do
IBGE, sediado em Canoinhas, res­
ponsável pelo Census 2007 na região,
esteve em Irineópolis no dia 19 para
apresentar a equipe de trabalho que
realiza o recensiamento no municí­

pio' e explicar às autoridades e lide­

ranças comunitárias, como se proces­
sará o levantamento da população e

o censo agropecuário.
Na equipe de recenseadores

contratada pelo IBGE por meio de

teste seletivo,' além da agente
censitária Patrícia Herbst Crestani
é composta por duas supervisoras,
Marina Senn e Andréa Larissa

Boesing e sete recenseadores -

Cristina Machaouski, Mariane

]uraszek, Murilo Selau Koppe,
Silvana Rodrigues da Silva, Elaine
Albricht, Lucilda Gelinski e Sabrina
Aparecida Leandro.

Segundo Spadotto, a cónta­

gem da população é imprescindível
para garantir a melhoria da qualida­
de e da precisão dessas estimativas,
que também alimentam as bases de

informações de ministérios e secre­

tarias estaduais e municipais da área

social, para a formulação e

implementação de políticas públi­
cas. É ainda um instrumento po­
deroso para subsidiar, por exem­

plo, as campanhas nacionais de va­

cinação, a avaliação das matrículas

escolares, bem como é útil ao pla­
nejamento da oferta de serviços
para crianças, adolescentes, jovens,
pessoas em idade ativa e idosos. Por

fim, fornece subsídios para a cons­

trução da tábua completa de mor­

talidade, que o IBGE divulga a cada
ano e que é utilizada no cálculo do
fator previdenciário.

RESULTADOS
"Serão 'visitados todos os esta­

belecimentos agropecuários, florestais
e/ou aqüícolas, com atividades entre

IOde janeiro e 31 de dezembro de

2006. Em relação à contagem, serão
recenseados todos os moradores de

domicílios particulares - permanen­
tes e improvisados - e coletivos, na
data de referência da pesquisa, ou seja,
a noi te de 31 demarço para IOde abril

de 2007", destaca Spadotto.
A agente censitária municipal,

Patrícia Herbst Crestani, designada
pelo IBGE pata comandar a equipe
em Irineópolis, destaca que os cerca

de 1.250 estabelecimentos rurais do

município de Irineópolis (censo de

1996), serão visitados pelos recensea­
dores, que este ano vão usar compu-

tadores de mão para coletar as infor­

mações por meio de entrevista dire­

ta, com perguntas listadas sob a for­

ma de questionário a ser preenchido
no computador de mão (personal
Digital Assistant-PDA), agilizando o

resultado com a eliminação defmiti­
va dos antigos formulários escrito.

GPS NO CENSO RURAL

Para o censo da área rural, o
aparelho marcará o local exato da pro­
priedade por meio de localizador por
satélite (GPS) e mapas digitalizados.
O município foi dividido em 17 se­

tores, quatro urbanos e 13 rurais, sen­
do que a vila do distrito de Poço Pre­

to é considerada setor urbano. Segun­
do a agente, a previsão para a conclu­
são das pesquisas é 31 de julho de

2007, com a divulgação dos resulta­

dos, de agosto de 2007 até setembro

de 2008 para o censo agropecuário. Iá
a contagem da população terá seus

resultados preliminares a partir de 10

de setembro de 2007 e os definiti­

vos, a partir de 28 de dezembro de

2007.

De acordo com estimativas do
IBGE Irineópolis que tinha em 1996,
uma população estimada de 9.734 ha­

bitantes, após o censo deste ano, po­
derá registrar em torno de 10.300 ha­

bitantes. "Há uma expectativa dessa

possibilidade, pois amudança de fai­

xa dos índices do Fundo de Partici­

pação dos Municípios aumenta sig­
nificativamente a partir de 10 mil ha­

bitantes", destaca Patrícia.
Um colete padronizado e um

crachá no peito, identificarão os

recenciadores.

Alunos do Peti expõem trabalhos em Três Barras
Exposição que reuniu 30 pinturas em tela aconteceu na sexta -feira, 27

TRÉS BARRAS - Alunos do

Programa de Erradicação do Traba­

lho Infantil (peti), em Três Barras,
realizaram na sexta-feira, 27, exposi­
ção de 30 pinturas em telas desenvol­
vidas durante as aulas da disciplina
de artes. O evento, que aconteceu na

Secretaria Municipal de Educação,
Cultura e Esporte, recebeu a visita de

estudantes de diversas escolas do

município e pessoas da comunida­
de.

A professora Simone Santos

Lima Iqueuti, responsável pelas au­

las de artes, destacou a criatividade
e o talento demonstrados pelos
alunos do programa na confecção
dos trabalhos. O Peti, em Três Bar­

ras, atende 220 crianças e adoles­

centes em dois núcleos. Neles são

Alguns alunos do Peti juntamente com a professora Simone e a coordenadora Cleide

desenvolvidos, por meio de uma

parceria entre a prefeitura de Três

Barras e o Governo Federal, aulas

de reforço escolar, arte e cultura,
além de atividades lúdicas e de re­

creação.

Se conseguires um bom lugar,
para assistir ao show da vida,
com certeza verás um grande espetáculo.

FEliZANIVERSÁRIO
06-05 Estanislau Dembinsk:i
06-05 Adelmo Alberti
07-05 Tais Augusta Damaso da Silveira

Linda e Simpática!!!

Que neste dia 7
Cada minuto seja um momento de paz, alegria e felicidade.

Por muitos anos...Parabéns

Felicidades ao prefeito AdelmoAlberti

Que o passar dos anos lhe traga crescimento pessoal, muita
sabedoria e conserve esta alegria contagiante que você
tem.Desejamos a você neste dia 6 muita paz, saúde e felicida­
des!!!

priscila-ata!s@hotmail.com dayp.sabatke@yahoo.com.br

LOCAL: Professores'de 1 a

recebem curso demateriais recicláveis

_
CANOINHAS - A Secretaria deEducação de Canoinhas realizou na

terça-feira, 24, curso de confecção de jogos com materiais recicláveis,
direcionados a professores de la série da rede municipal- de ensino

..
O

objetivo é de chamar atenção do aluno de que tudo é possível transfor­
mar, buscando alternativas por meio de materiais recicláveis.

Segundo a diretora de la a 4" série da rede municipal de ensino

Dircélia L. dos Santos Lima "lixo gue não é lixo vira alegria da crian,ça"..
O curso foi coordenado por Rita Rodrigues da sétima fase do curso

de Artes Visuais da Une.
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Três Barras tem novo secretário da Agricultura
Ernani Wogeinak assume a pasta e promete a retomada do
Programa Porteira Adentro e a criação da Casa do Produtor Rural

TRÊs BARRAS - A retomada do

Programa Porteira Adentro e a criação
da Casa do Produtor Rural são as duas

principais bandeiras defendidas pelo
vereador ErnaniWogeinak (DEM), que
assumiu a Secretaria de Agricultura de

.

Três Barras.A cerimônia de pos�e acon­
teceu na tarde de quarta-feira, 2, no ga-l$'-
hnete do prefeito Luiz Divonsir

Shimoguiri (PP) e reuniu secretários

municipais, vereadores, representantes
de classes e pessoas da comunidade.
Emani substitui Alinor Lescovitz que

respondia anteriormente pela Secreta­

ria. Já em seu lugar, na Câmara de Vere­
adores, assume Lourival da Cruz, tam­
bém dos Democratas.

A fim de agilizar os trabalhos

pelo interior do município, a prefei­
tura de Três Barras disponibilizou à

Secretaria daAgricultura uma patrola,
uma retroescavadeira, um caminhão,
um trator e um veículo para os servi­

ços administrativos. De acordo com

o secretário Ernani, o maquinário vai

possibilitar a retomada de aberturas
de pequenas aguadas e a recuperação
de estradas secundárias e que ficam

dentro das propriedades rurais. "É
por meio do Programa Porteira

Adentro, que vamos atender todas

as localidades do município, princi­
palmente, aqueles agricultores que não
têm condições ou implementes para

este tipo de serviço", explicou.
A criação da Casa do Produtor

Rural é outro objetivo do novo se­

cretário. Segundo Ernani, a idéia é

reformar a antiga escola José Nunes

Cavalheiro, que fica às margens da BR-

280 e transformar o local num ponto
de referência para que os pequenos

agricultores possam expor e

comercializar seus produtos. "É im­

portante ainda incentivarmos a diver­

sificação das culturas nas áreas rurais.

Pensando nisto, pensamos em ofe­
recer cursos e treinamentos em parce­
ria com os setores competentes vi­

sando capacitar e qualificar nossos
agricultores", ressaltou.

Shimoguiri e Ernani' escolha independente de sigla partidária
A escolha deEmani para o coman­

do da Secretaria, segundo o prefeito
Luiz Divonsir Shimoguiri (PP), seguiu
os critérios de competência e experiên­
cia dentro da vida pública. "O conheci­
mento adquirido ao longo de seis man-

datos no legislativo credencia o verea­

dor Ernani para este novo desafio.

Depositamos no seu trabalho toda a

confiança e firmamos o compromisso
de sempre auxiliá-lo naquilo que for

necessário", disse Shimoguiri.

, Da cidade portuária
de Santos-SP, o ca­

sai Maristela e

Constantino Hen­
riques e a filha Laura,
estiveram em Irine­

ópolis por alguns
dias, hospedados na

casa de Marli e Re­
nato Schuster e ir­
mão de Geraldo
Schuster (in me­

morian). Constan­
tino, mulher e filha,
além da visita ao pri-

mo Renato, se encontraram pela primeira vez com as sobrinhas,
Maria Lúcia e Bernadete, filhas de Geraldo e Terezinha Schuster.
Na próxima visita, possivelmente na festa da família Schuster, em
1Q de janeiro de 2008, em Irineópolis, conhecerá o restante da
família.

Telefonia para São Pascoal

o vereador Angelo Marcos Borges (PMDB) - segundo se­

cretário da mesa diretora da Câmara Municipal de Irineópolis - à
direita na foto - em audiência na quinta-feira, 26, obteve do depu­
tado Antonio Aguiar (PMDB), quarto secretário da mesa diretora
da Assembléia Legislativa, a garantia de que vai gestionar junto a

Brasil Telecom, a implantação da telefonia fixa paraa localidade
de São Pascoal. Uma das principais dificuldades pela falta do

benefício, além da população, é do Núcleo Escolar Adolfo Konder,
com 400 alunos, que ainda não têm acesso à internet por falta de

linhas telefônicas.

Recursos Federais.
·0 vice-prefeito de Irineópolis, José Cocharski (PT), tem no

deputado federal Carlito Merss, um companheiro de partido, que
além de amigo pessoal é fiel em seus compromissos com o diretório

municipal, demonstra respeito e fidelidade com o parceiro de

'COligação em nível municipal, o prefeitoWanderlei Lezan (PMDB).
Agora sózinho para atender-o Planalto Norte em Brasília, segundo
Carlito, "essa relação com o prefeito Wanderlei tem sido boa e

temos que ser parceiros". A declaração foi feita durante entrevis­
ta a Rádio Milenar, em Irineópolis, logo depois da visita à localidade
de São Pascoal, onde seu reuniu com lideranças políticas e comu­
nitárias para uma palestra sobre o PAC e anúncio da liberação de
R$ 150 mil para a implantação de uma Unidade Sanitária na locali­
dade. Os recursos do Ministério da Saúde foram liberados por
meio de emenda do deputado ao Orçamento Geral da União.

ção da dissolução da entidade; deliberação e aprovação de filiação
dos municípios à nova entidade, Amplanorte, e deliberação sobre
a destinação do patrimônio da Amurc.

Carlito Merss: "O Mariani não assumiu em Brasília, por isso
sobrou para mim a responsabilidade de atender os municípios

do Planalto Norte"

Recursos Federais II
Carlito Merss também anunciou na: ocasião, outra emenda ao

OGU, de sua autoria, no valor de R$ 150 mil para implantação do
sistema de abastecimento de água na comunidade de São Pascoal.
Entretanto, foi cauteloso ao avaliar as dificuldades que poderão
ser encontradas nos trâmites burocráticos com a Casan, na apli­
cação da verba nessa obra a curto prazo. "É necessário um acor­

do com a Casan para efetuar estudos que possibilitem a viabilização
de um projeto para implantação do sistema", concluiu.

João Pedro - 10 Aniversário
Cercado de mimos e mui­

to carinho dos pais, tios, avós
e primos, o garotão, João
Pedro Waismann, completa
hoje o seu primeiro aninho de
vida. Ele é filho de Elenice

IzauraNeppel e Carlos Alberto
Waismann (Carlinhos). A fes­
tinha de comemoração será
neste domingo, 5, com a pre­
sença dos avós paternos,
Sueli Knoll e Carlos Alberto
Waismann (Carlão), e do avô

The

materno Pedro Neppel Sobrinho.

Amplanorte sai do papel
Presidente a Associação dos Municípios da Região do Con­

testado (Amurc) e prefeito de Porto União, Renato Stasiak (PMDB),
convoca os prefeitos e todos os presidentes de Câmaras Muni­
cipais filiados à entidade, para assembléia gera! extraordinária
na quarta-feira, 9, às 18 horas, no Centro Empresarial de
Canoinhas. Na pauta dos trabalhos, de acordo com o secretário
executivo da Amurc, Luiz César Batista, deliberação e aprova-

»> Câmara Municipal de Irineópolis, com assinatura dos nove

parlamentares, aprovou Moção de Aplauso aos motoristas da
Secretaria Municipal da Saúde, "pelo exemplar trabalho que rea­

lizam em prol dos pacientes, zelando pelo bem-estar das pesso­
as que diariamente transportam". Foi na sessão do dia 3 de abril.

»> O secretário de Estado da Infra-Estrutura, deputado federal
Mauro Mariani (PMDB), confirmou, em ofício, ao vereadorJosé Vaimor
Nicoluzzi (PMDB), que "já está na praça edital do Deinfra, para aqui­
sição de lombada eletrônica - que será instalada na BR-280 - com

objetivo de atender o pedido da comunidade de São Pascoal"

»> Projeto de Lei número 001/2007, de autoria da vereadora
Lílian Eliane Batschauer (PP), foi aprovado pela Câmara Municipal
na sessão de 17 de abril, pela qual "ficam obrigatórios os testes
de acuidade visual, nas escolas e creches da rede municipal de
ensino do município de lrineópolis. A medida, segundo a vereadora,
"visa diagnosticar possíveis anormalidades no sistema óptico
dos estudantes".

-

»> A Câmara Municipal de Irineópolis, aprovou moção 002/07,
do vereadorGeraldo Orlonski (PSDB). Endereçado à diretoria do
Sindicato das Indústrias de Fumo (Sindifumo). Os nove vereado­
res da casa assinaram Moção de Protesto" à decisão das em­

presas fumageiras em não comercializarem a totalidade do fumo
produto e contratado pelos seus integrados". Segundo o texto
da moção, "dessa forma pugnamos ao Sindifumo, para que
gestione junto às empresas devidamente associadas, no sentido
de que comercializem 100% dos fumos produzidos e contrata­
dos pelos seus integrados, desde que os mesmos estejam den­
tro das especificações e padrões químicos exigidos pelo Ministé­
rio da Agricultura, conforme exigências da Anvisa".

»> Conclui o texto da moção, afirmando que, "Sabe-se que por
se tratar de uma supersafra e que o câmbio não está satisfazen­
do os interesses dos exportadores de tabacos, busca-se por
al�umas empresas apenas a comercialização de fumos de alta
qualidade e assim os integrados·perdem receita, sendo obriga­
dos a vender a terceiros por preços muito inferiores aos que
deveriam receber das empresas".

»> Embora não tenha recebido convite oficial do PT para partici­
par do encontro com o deputado federal Carlito Merss, em São
Pascoal, sábado passado, o prefeito Wanderlei Lezan (PMDB),
que representa a autoridade máxima no município, e comanda a

administração coligado com o PT, marcou presença como cida­
dão de Irineópolis. Atendeu ao chamamento dos petistas, repeti­
do dezenas de vezes pela Rádio Milenar FM, que convidava a

população para o evento. Portanto, não cabe, absolutamente, a
reclamação dos petistas pela presença do chefe do executivo
municipal no local da palestra.

»> "Fiquei honrado com a visita do nosso representante em

Brasília ao nosso município, e muito mais satisfeito, pelas exce­

lentes explicações do deputado Carlito sobre o PAC e as novida­
des sobre a produção do biodiesel. São iníormações preciosas
que a população e o prefeito precisam saber. Estamos gratos
pelas importantíssimas informações passadas pelo deputado ao

povo presente", afirmou o prefeito Wanderlei Lezan.
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Cultura do girassol i,á é
realidade em Canoinhas
Plantio visa a produção de biocombustível; construção de uma

usina, investimento de R$ 15 mi, foi acertada em Monte Castelo
CANOINHAS - A cultura do

girassol foi implantada em várias pro­
priedades de agricultores familiares de
Canoinhas.

O plantio é fruto de uma parce­
ria firmada entre o Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais e a empresa Brasil
Ecodiesel e conta com o apoio da
Secretaria de Desenvolvimento Rural
de Canoinhas.

Para esclarecer e aprofundar ques­
tões técnicas da cultura do girassol,
na quarta-feira, 24, técnicos da Brasil

Ecodiesel, palestraram no auditório
do Sindicato dos Trabalhadores Ru­

rais de Canoinhas, para os agriculto­
res e técnicos envolvidos no projeto,

Na parte da tarde, todos se diri­

giram para lavouras implantadas na

localidade de Fartura de Cima, onde
foram demonstradas na prática pe­
los técnicos da empresa, as questões
abordadas na palestra,

Segundo os organizadores, foi
um dia bastante produtivo, e a �x­
pectativa é que a cultura tenha cresci­
mento para as próximas safras. Num
futuro próximo, o pensamento é de
instalar microusinas de '

processamento de biodiesel no mu­

nicípio, em rede, para que o produto
possa agtegar maior valor a sua pro­
dução, além de obter subprodutos -

farelos e tortas - para alimentação de
seus rebanhos animais.

MONTE CASTELO VAI SEDIAR
USINA DE BIODIESEL

A iniciativa canoinhense encon­

tra eco em investimentos avançados
na área de biodieseL

Depois de definir, para ainda

este ano, investimentos orçados em

Girassol: potencial de investimento

40 milhões de dólares, com a China,
a Petrobio, empresa especializada na

concepção de usinas de biodiesel, o
combustivel biodegtadável que subs­
titui o óleo diesel de petróleo, anun­
ciou há um mês o fechamento de mais

um contrato milionário para a insta­

lação de uma usina de biodiesel em
Monte Castelo.

A previsão é de que sejam inves­

tidos R$ 15 milhões na construção
da usina.

O projeto já foi inserido ao rol

de incentivos fiscais delineados no

Programa de Desenvolvimento In­

dustrial e Comercial (prodeic). "O ter­

reno foi escolhido, assim como já foi
construído um trecho de ferrovia que

passará pela unidade. Sem contar que

já tivemos a garantia do governador
de Santa Catarina quanto à isonomia

tarifária em relação a outras indústri­

as", afirma Leandro Cortez, um dos

representantes da Petrobio em se.

De acordo com o executivo, a

ordem para a fabricação dos equipa­
mentos foi anunciada e o complexo
iniciará a fase de testes em dezembro
deste ano, de olho na capacidade má­
xima de produção, prevista para abril
de 2008. A unidade, entretanto, será
inaugurada na primeira semana de

março.
A indústria terá capacidade anu­

al de produção de 30 milhões de li­

tros de biodiesel, a partir da utiliza­

ção inicial de óleo de soja e sebo ani­

mal, com previsão de aproveitamen­
to de oleaginosas como a soja, o

amendoim e o girassol, daí o interes­

se em expandir a produção em

Canoinhas e região. A planta será

construída para produzir até 100 mil

litros /dia.
Cortez ressalta que.a fabricação

do combustível utilizará o etanol
como base. "Isso significa que o pro­
duto terá condições de substituir o

diesel convencional, com o mesmo

poder energético, com a vantagem real

de ser muito menos poluente. Será o

chamado biodiesel B 1 00", salienta.

EXPORTAÇÃO
A produção da unidade de San­

ta Catarina será distribuída em vários

segmentos do mercado. Um dos fo­
cos da nova empresa, de acordo com

Eduardo Herling, diretor de expor­
tação da Petrobio, serão as distribui­
doras de combustiveis da região, que
terá facilidade para escoar a produção
via porto de Itajaí. 'Já temos, inclu­

sive, propostas de contratos de ven­

das, de longo prazo, para a Europa",
frisa Herling.

Fone (47) 3275-1
Fax (47) 3371
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Vampiros psicológicos
(PARTE FINAL)

• QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS SINTOMAS?
É importante entender a diferença entre ser atacado e só estar cansado.
Todo mundo passa por fases da vida em que se sente exausto e/ou deprimi­
do, e estes sentimentos necessariamente não indicam um ataque de vampi­
ros psicológicos. O principal sintoma é uma mudança radical de comporta­
mento. Uma pessoa dócil, simpática, pode se tomar seu oposto. É clare que
um ou outro sintoma é comum na maioria das pessoas, mas quando alguns
desses sintomas vêm juntos é hora de parar de pensar. Temos visto frequen­
temente nos nossos estudos os seguintes sintomas:
a) Você anda totalmente sem energia, sem vontade, a vida lhe parece um

fardo. Uma depressão constante.

b) Tudo na vida parece errado.
c) Você não vê alegria nas coisas que antes lhe dava imenso prazer.
d) Vocf! abandonou seus passatempos, seus hobbies.

e) Agora você faz coisas que sempre odiou, mas por alguma razão faz
compulsivamente.
f) Rompeu relação com seus familiares e amigos.
g) Vive cercado por pessoas depressivas, tristes e solitárias.
h) Procura por pessoas compulsivamente, que antes você não dava muita atenção.

c-

i) Somatiza seus problemas fisicamente.
j) Sua libido está em baixa, não tem desejos sexuais.
k) Têm pesadelos constantes.
I) Trabalha sem parar para esquecer os problemas.
m) Às vezes parece que nada no mundo é real, que você está vivendo a vida
de outra pessoa.
n) Sua percepção da realidade esta alterada, seus valores estão invertidos,
você age como uma pessoa estranha, como se alguém estivesse possuído
sua vontade,

.

o) Tem muito sono, uma forma de compensar sua energia sugada.
p) Às vezes tem 'uma vontade irresistível de comer doces, outra forma de
compensar a energia perdida através do açúcar.

-/i),

• COMO IDENTIFICAR UM VAMPIRO PsíQUICO?
Como já abordamos em outras partes deste texto, essas pessoas são inve­
josas,muito solitárias e depressivas. Vão nos sugando, tirando nossa ener-

gia e acabando com nossa identidade. Se você acredita ter sido vítima de um

vampiro psíquico comece a observar o mundo a sua volta, as suas relações
pessoais e profissionais. Inicialmente comece observando as pessoas inve­

josas, aquelas que invejam a sua vida, seus êxitos, sua profissão, seus
amores, enfim, aquelas que no fundo queriam mesmo ser você. Observe as

pessoas que te imitam, tanto na maneira de falar, se vestir, observe se você 41
tem um clone. Observe as pessoas depressivas, aquelas que estão sempre
nas sombras. Faça um balanço da sua vida, veja com quantas pessoas
realmente felizes você convive, e quantas pessoas tristes fazem parte do
seu dia-a-dia. Quantas pessoas solitárias você conhece? Você já se sentiu
muito fraco na presença de alguma dessas pessoas? Já se sentiu muito
cansado só de falar com algumas dessas pessoas? Existe alguma pessoa
que você sempre procura, mas que antes não tinha tanta intimidade? Quais
são os lugares em que você se sente realmente bem e quais aqueles que te
deixam mal? Analisando diversos fatores da sua vida, você pode identificar
claramente quem está te sugando e te mantendo na zona fantasma.

• COMO ME DEFENDER DE UM ATAQUE?
Acreditamos que a melhor defesa é o conhecimento. Quando temos a consci­
ência de que esses seres podem nos prejudicar, eles se tornam inofensivos.
Quando temos a consciência de que somos responsáveis por nossas vidas,
pela nossa felicidade ou infelicidade, que somos responsáveis por tudo aquilo
em que acreditamos, ternos o poder em nossas mãos. Quando acreditamos em
nós mesmos, quando confiamos em nosso discernimento para decidir a nossa

vida, quando temos uma atitude positiva perante a vida, nossa energia sempre
permanecera alta. Quando somos positivos, já temos uma defesa inexpugná­
vel contra ataques psíquicos de qualquer natureza. Assim como o Sol é golpe
mortal para os tradicionais vampiros sequiosos por sangue, a clareza emocio­
nai e espiritual são verdadeiros antídotos a um ataque de vampirismo psíquico.
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Escola estuda índios com

família kaingang
Família passou por Canoinhas e palestrou para estudantes sobre
a realidade indígena

CANOINHAS - Nada de cocar

feito a partir de material reciclável, nem
pintura de tinta guaxe no rosto. A

Escola de Educação Básica TempoSI' ,

Feliz resolveu sair do lugar comum
ao lembrar o dia do índio, este ano,

na sala de aula.

Desde o dia 19 de abril, come­
morado oficialmente como dia do

índio, os estudantes vêm se

aprofundando nos aspectos da pre­
sença indígena na região.

As tribos dos kaingang e dos

xokleng são historicamente reconhe­

cidas como formadoras da região. Em
comemoração ao dia do índio, o

Governo Federal cedeu posse
declaratória de sete territórios, entre Estudantes da Escola Básica Tempo Feliz entregaram alimentos aos kaingang-
eles, uma área em Chapecó, onde vi­
velfl dez índios que estiveram acam­

pados em Canoinhas nos últimos

dias.

Aproveitando a passagem dos
•

kaingang por Canoinhas, a Escola

convidou os índios para uma pales­
tra aos alunos.

A familia, composta por um ca­

sal, três irmãs do homem e cinco cri­

anças, explicaram que estiveram em

Canoinhas para vender seu artesana­

to, já que 'não existe fonte de renda

para eles na reserva. A posse concedi­

da pelo Governo prevê que os índios

possam usar apenas 30% das terras -

que deve ser dividida entre mais de 2

mil familias - já que 70% da área é de

mata nativa, portanto, intocável.
Dessa forma, para garantir uma

fonte de renda, os índios saem em

missões pelo Estado a fim de levan­

tar dinheiro vendendo produtos
artesanais.

Os estudantes, tocados com a

situação dos kaingang, que estavam

acampados em uma lona nas proxi­
midades do Terminal Rodoviário, or­

ganizaram uma campanha de arreca­

dação de alimentos que foram entre­

gues aos índios na quinta-feira, 26,
na sede da Escola.

"É uma situação muito difícil

que eles vivem, sem garantir sub­

sistência na reserva", lamenta a co­

ordenadora geral da Escola,
Madalena SchiesslMoreira. Um dos

principais objetivos do estudo, de

acordo com Madalena, foi de des­

pertar nos alunos a consciência e

respeito à cultura indígena. "Eles
sofrem muito preconceito, O 'bran­

co', como eles se referem aos não­

indígenas, tentam impor a eles uma

cultura que não é a deles", conclui
Madalena.

• SAIBAMAIS

OS Kaingang são um povo pertencente à f�míli� l!ngÜísti.ca
Jê, inte­

grando, junto com os Xokleng os povos Je Merídlonais. Sua ,�ultura
desenvolveu-se à sombra dos pinheirais, ocupando a reqrao su­

deste/sul do atual território brasileiro. Há pelo menos dois séculos sua ex­

tensão territorial compreende a zona entre o rio Tietê (SP) e o rio Ijuí (norte
IC'110 RS). No século 19 seus domínios se estendiam, para oeste, até San

Pedro, na província argentina de Misiones.
, " . .

Atualmente os Kaingang ocupam cerca de 30 areas red�zldas, distribui­
das sobre seu antigo território, nos Estados de São Paulo, Parana, Santa Catanna
e Rio Grande do Sul, com uma população aproximada de 29 mil pessoas.

_

Sozinhos, os Kaingang correspondem a quase 50"':'0 de toda�opulaçao
dos povos de língua Jê, sendo um dos cinco povos indfqenas mais populo­
sos no Brasil.

No início da colonização da região de Canoinhas, eram enco�trados em
grande número. Hoje, não existe nenhum nativo vivendo na regiao.
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Canoinhas promove Fórum Sobre
Patrimônio Cultural
Fórum discutiu alternativas de aproximação entre

patrimônio cultural e sociedade

Coletiva: Rosângela, LuizCarlos, Nádia eViviane apresentaram a proposta do Fórum

CANOINHAS - Na sexta-feira,
27, na Câmara de Vereadores, acon­
teceu o 2.0 Fórum sobre Patrimônio

Cultural, uma realização da prefei­
tura de Canoinhas, pormeio da Fun­

dação Municipal de Cultura, em par­
ceria com a Universidade do Con­
testado (UnC). A promoção teve o

objetivo de compreender as noções
de cultura e política cultural no reco­
nhecimento da constituição huma­

na, social e patrimonial, na perspec­
tiva da preservação e resgate cultu­

ral, bem como o papel do municí­

pio e da Universidade nesse proces­
so.

O evento contou com a partici­
pação da professora Marisa Galloti,
da UnC, que falou sobre os conse­

lhos municipais; a diretora da Fun­

dação Cultural de Canoinhas, Viviane
Bueno, explanou sobre o Conselho

Municipal do Patrimônio Histórico

e Cultural. Em seguida foi composta
mesa de debate sobre políticas cultu­
rais e desenvolvimento regional e dela
participaram a professora Rosângela
Morello, do Laboratório de Estudos

Urbanos, da Unicamp - Campinas
(SP), o professorLuiz Carlos Martins,
'da Universidade Federal do Amazo­

nas, e a professora Nádia Neckel, da
Une. Roberto Domit, vereador de

Porto União, que é proprietário de

um patrimônio histórico restaurado

localizado em Irineópolis, entregou
aos alunos de pós-graduação em ges­
tão pública da UnC um banner do ca­

sarão. Foi empossado o Conselho

Municipal do Patrimônio Histórico

e Cultural (Compahc), constituído
por 22 pessoas.

DEBATE

Na manhã de sexta-feira, em en­

trevista coletiva, Rosangela e Luiz

Carlos falaram sobre os aspectos ine­
rentemente humanos que influenci­

am na preservação do patrimônio
cultural. Destacaram o papel decisivo
do Estado neste processo e lembra­

ram que para cidades menores, como

é' o caso de Canoinhas, a identidade
cultural se torna mais identificável, o
que, conseqüentemente, torna mais

fácil a preservação cultural.

I

. • COMPONENTES DO CONSELHO

Secretaria Municipal de Planeja­
mento e Orçamento
Paulo Drachinski
Nara Cleide Konkol

Secretaria Municipal de Admi­

nistração e Finanças
Moacir Motter
Maristela Murara Burgardt

Secretaria Municipal de Educação
Norberto Schoroeder
Xeila Cornelsen

Secretaria Municipal do Desen­
volvimento Econômico
Oscar Liebl
Marcelo Tokarski

Fundação Cultural de Canoinhas
Viviane Bueno
Luciane Wunsche

Fundação Universidade do Con­
testado UnC - Canoinhas
Fernando Luiz Tokarski

Nádia Régia Maffi Neckel

UnC - H_istoriadora
Maria da Selete Sachew
Rozana Ferraz de Deus

UnC - Curso .de Turismo
Marcos Arnholdf
Andressa Allage

UnC - Curso de Artes Visuais
Carla Süssenbach Pereira
Carolina da Silva Carvalho

SDR - Secretaria de Desenvolvi­
mento Regional de Canoinhas
Roberto Bauer
Celi Terezinha K. de Souza

Associação dos Arquitetos e En­

genheiros do Vale do Canoinhas
-AEVC
Carlos Alberto Costa
Viviane Pailo Collares
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Maurício sobre a Estação: "Feriados e fins de semana era uma festa"

Maurício
Voigt, 70 anos, é

um homem de muitas

palavras. Quando desan­
da falar, só pára quando é interrom­

pido. As histórias que conta, no en­

tanto, não encoraja ninguém a

interrompê-lo, tão boas e interessan­

tes que são.

Foi numa tarde fria de segunda­
feira cinzenta que Maurício recebeu a

reportagem do CN em sua casa no

inspirador distrito de Marcílio Dias.

Filho de descendentes de ale­

mães, Maurício carrega no nome o

�'stigma da descendência. Na certidão
de nascimento está registrado como

Moritz, traduzido empiricamente
para Maurício por alguém que invo­

cou com o nome alemão.

Max, pai de Maurício, veio de

JQinville e se instalou com s�u pai,
Alberto, na localidade do Par�do,;
onde montaram uma serraria. A m�o­
de-obra disponível facilitava o negó­
cio já que Alberto tinha muitos fi­

lhos e todos trabalhavam na serraria.

Em 1928, quando Max casou,

montou uma carpintaria em Marcílio

Dias, para onde se mudou com a fa­
mília. A carpintaria dividia espaço com
a ferraria de Francisco Jarschel, pai do
ex-vereador LourivalJarschel. "Às cin­
co da manhã ouvia-se o barulho de
batidas de ferro", recorda Maurício.

��Q.�t'lI�ijl;W�t"�
A própria Olsen sofreubastante

com a alta do preço e escassez da ga­
. solina. Foi daí que surgiu a alternati­
va do gasogênio, uma revolução es­

tratégica para a Olsen à época.
Maurício recorda que o grande

movimento de Marcílio Dias era pro-
I porcionado pelos trens que passavam
pela Estação Ferroviária e pelas inú­
meras carroçasque.levavam e traziam

gente e mercadoria de Marcílio Dias

para o centro de Canoinhas. "Feria­

dos e fins de semana era uma festa.
! Todos queriam ver quem chegava
pelos trens", lembra. Essas pessoas
que vinham pelo trem poderiam ser

desde artistas, cantores de bandas até
. condenados que eram transferidos de

um presídio para outro.

Nessa época,' o acesso a

, Canoinhas era precário, somente fa­
• cilitado pelos trens. "Quando cho-

M<.UlIrÍt;iQ V0ig�, 7Q. anos, conta as h istó Iiias', ,de quem vi!w de
perto a ascensão e queda dE3_: uma das malares serrarias. que.
Canolnhas j�. viu: . ai W·ie,garnd:m (i)lsen S.A.e , de: M'arcília Dias.

via muito não se saía da cidade",
conta recordando que para minis­

trar aulas de doutrina, o pastor
George Weger, da Igreja Luterana,
seguida pelos descendentes de ale­

mães, usava seu cavalo para atraves­
sar o mar de lama que se formava
no caminho.

Ainda em 1962, recorda Maurí­

cio, não havia energia elétrica dispo­
nível em Marcílio Dias. ''A luz só era

visível no pátio da Olsen, que tinha

gerador de energia próprio", conta.
Em 1952, um ano depois das

bodas de prata da Olsen, Maurício
começou a trabalhar na empresa.
"Comecei ajudando meu irmão a

puxar terra", recorda. Dez anos de­

pois, já mais amadurecido, Maurício
passou a trabalhar nos acampamen­
tos da empresa, em lugares inóspi­
tos onde era retirada a madeira que
abastecia a serraria.

que se pudesse cozinhar - e para se

tomar banho, não havia alternativa
senão cair na água gelada de um rio

qualquer. As missões na mata dura­
vam dias.

O risco do trabalho é traduzido
num dos episódios mais difíceis da
vida de Maurício quando sofreu um

acidente num dos caminhões e che­

gou a perder parte da visão do olho

direito. A aposentaria veio em 1984,
quando a Olsen já agonizava em

Marcílio Dias.

Ainda na Olsen,Maurício conhe-
.

ceu Lucília Felício, com quem se casa­

ria em 1961 e teria sete filhos. "Ele
era meu chefe", conta entre risos

Lucília.

Depois de ter deixado o serviço
nos acampamentos, Maurício pas­
sou a trabalhar como encarregado da
ala feminina da fábrica dos Olsen,
onde eram fabricados tacos de ma­

deira. Nessa época, a empresa tinha

mais de 700 funcionários e até mes­

mo um "porto" particular. Era as­

sim, porto, que chamavam a área de

desembarque de barcos nos fundos

da serraria.

4\Ttij��'m�ijl�J8
P'�8��

Entre as histórias dos acampa­
mentos dos Olsen, Maurício recorda
o sinistro dia em que um tornado

� arrasou Rio dos Pardos. "Era umas

i três da tarde, eu estava em Paulo
I Frontin, o céu escureceu, parecia que
omundo iria virar; tivemos de descer
uma serra com muita dificuldade por
conta do vento. No outro dia ouvi-

I
mos sobre' a tragédia no rádio". Dias

depois, Maurício andou por Rio dos

Pardos e viu a destruição desoladora.
"Da igreja só sobrou o altar", conta.

Em 1945, com o fim da Segun­
da Guerra Mundial, o preço da gaso-
lina ficou insustentável e como os !teNI*�ttqa<?',fo�V.4;l!.Q:Rl
motores das máquinas da carpintaria A madeira comercializada pela
funcionavam a combustível, Max se I Olsen, a maioria em exportações, era

. obrigou a fechar a empresa. bruta. A maioria da madeira extraída
Pouco tempo depois, ainda com I das muitas áreas de propriedade da

15 anos, Maurício começou a traba- Olsen, que iam desde São João do
.

lhar na maior madeireira que Marcílio
I·
Triunfo, no Paraná, até Lebon Régis,

Dias já viu - a Wiegando Olsen S.A..
era imbuia.

Maurício conta que a extração da
madeira era de forma rústica. "Hoje não
se pega nem no laço alguém pra fazer
esse tipo de serviço", compara. Tinha
mesmo de ser bravo para suportar as

privações dos acampamentos.
Os empregados dormiam debai­

xode lonas, em meio à mata, cozi­

nhavam em tempes - espécies de cha­

pas montadas de forma que fosse

possível fazer fogo debaixodelas para

O>..�ctllSJitil,
Maurício fala com carinho da fa­

mília Olsen. "O Wiegando trazia a

gaita na casa do meu pai, que tocava

. violino, e faziam aquela festa", recor­
'da.

Maurício fala com muito carinho
também de Herbert Ritzrnann, ex­
prefeito de Canoinhas, que foi um dos

principais administradores da Olsen.

Wiegando morava em Curitiba
e vinha pouco para Canoinhas. A ad­

ministração dos negócios ficava mes­
,

mo nas mãos de Herbert.
Sobre Bernardo, pai deWiegando,

fundador de Marcílio Dias, Maurício
tem uma história hilária.

Conta ele que Bernardo tinha o

mau costume de esquecer suas dívi­
das. Dessa forma, quando alguém o

procurava, mandava a empregada da

casa dizer que não estava..

Max, pai de Maurício, era um dos1C)

que estavam na lista de credores de

Bernardo.
.

Num dia 1. o de abril, decididos a

pregar uma peça em Max, amigos lhe

garantiram que Bernardo havia lhe cha­
mado em sua casa, decidido a acertar

sua dívida. Crente de que o recado

procedia,Max foi até a casa de Bernardo
- ainda intacta no centro de Marcilio

Dias - e ouviu da empregada que ele

.não estava. A mesma empregada mu­

dou o discurso, chamando Bernardo,
depois queMax lhe garantiu que o cha­
mado teria partido do empresário.

Ao ver Max, Bernardo levou ta­

manho susto que acabou acertando <!j\
sua dívida.
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PROJ realliza curs
ea '·acit'aç -:'10 dle, prrofesso,res

No
dia 25 de abril, em parceria com a Rigesa, o

Projeto PACA realizou o Curso de Capacitação
.51 de Professores, com participação de mais de 50

educadores de seis municípios do planalto norte de Santa
Catarina e do sul do Paraná - São Mateus do Sul, São
João do Triunfo, Antonio Olinto, Paulo Frontin, Monte

Castelo e Itaiópolis.
O curso, que ocorreu em Três Barras, teve como

objetivos motivar a participação dos professores no Pro­

jeto PACA e orientá-los a como desenvolver projetos
ambientais envolvendo alunos e as comunidades de en­

torno à escola. Na primeira palestra do curso, Antonio

Tsunoda, gerente de Comunicação da Rigesa, repassou
importantes informações sobre o processo econômico da

região e apresentou o Projeto PACA aos presentes. Na
seqüência, a professora Sarnira EI Ghoz Leme, especia­
lista em Educação Ambiental, abordou conceitos e discu­
tiu textos e práticas atualizadas de educação ambiental.

De forma dinâmica, professores interagiram pormeio de debates, atividades práticas e leituras que direcionaram para o desenvolvimento de projetos ambientais e as ações desenvo vidas pelo
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Canoinhas participa de
reunião sobre fumicu fura

Safra recorde em 2007
Aumento na concessão de crédito agrícola é apontado
como um dos fatores para a boa notícia no campo

CANOINHAS - o Brasil irá

colher em 2007 a maior safra de

grãos de sua história, cerca de 134

milhões de toneladas, segundo le­

vantamento quantitativo da safra de

grãos do País, realizado pela
Agroconsult. Para a consolidação
desses números crescentes, além do
clima favorável e a melhoria nos

preços internacionais, o fator deci­

sivo foi o aumento no número de

produtores que utilizam mecanis­

mos modernos de proteção contra

a flutuação de preços, como os con­

tratos futuros, assim como o au­

mento na liberação de recursos fi­
nanceiros para investimento e cus­

teio do agronegócio brasileiro.

Reunião aconteceu em Santa Cruz do Sul-RS

SANTA CRUZ DO SUL - O

secretário de Desenvolvimento Ru­

ral de Canoinhas, Donato Noernberg,
e o presidente do Sindicato dos Tra­

balhadores Rurais, Edmar Gonçalves
Padilha, foram os únicos represen­
tantes do Estado, a participar nos dias
17 e 18 de abril, em Santa Cruz do

Sul-RS, de um encontro para discutir
a situação da fumicultura no Sul do
País.

Prefeitura participa de reunião com
moradores de Paula Pereira

Na oportunidade, sete indústri­

as fumageiras apresentaram à repre­
sentação dos produtores, os métodos
de assistência técnica utilizados no sis­

tema integrado de produção. No en­

contro da Comissão TécnicaMista, que
se realizou no auditório da Associa­

ção dos Fumicultores do Brasil

(Afubra), as empresas
-

Alliance One/
Intab; ATC, Brasfumo, CTA/Indus­
trial Boettcher, Kannenberg, Souza
Cruz e Universal Leaf Tabacos fize­
ram os relatos aos dirigentes da enti­

dade anfitriã, das federações, sindica­
tos rurais e dos trabalhadores rurais.

Segundo o presidente da

Afubra, Marcílio Drescher, a discus­

são, que dá continuidade aos encon­

tros ocorridos em março, foi motiva­

da pelas reclamações recebidas dos

Reunião discutiu reclamações recorrentes da classe dos fumicultores
CANOINHAS - No sábado, 21,

o prefeito LeobertoWeinert (PMDB)
juntamente com seu secretariado, par­
ticipou de uma reunião com a comu­

nidade do distrito de Paula Pereira. A
reunião foi organizada pela associa­

ção demoradores e comissão da Igre­
ja, nas dependências da escola. A co­

munidade apresentou as principais
reivindicações dos moradores da lo­
calidade.

Além de Weinert:estiveram
presentes os secretários municipais
Argos José Burgardt (Administra­
ção), TeIma Regina Bley (Saúde),
Maria de Lourdes Brehmer (Edu­
cação), Fernando de Oliveira

(Obras), Donato Noernberg (Agri-

cultura), Gilson Guimarães

(supervisor de Planejamento), as­

sessoria de imprensa, professores e

APP da escola, membros da associ­

ação de moradores e representantes
da comunidade.

A principal reivindicação foi a re­
forma da escola e construção de no�

fumicultores. Conforme o dirigente,
os produtores têm considerado in­

suficiente a orientação prestada pelas
empresas nas diferentes fases de pro­
dução da cultura. "A assistência em

grupo não está atendendo as reais

necessidades do agricultor", constata
Drescher. "Quando esta falta, o pre­
juízo não é. só do produtor, mas de
toda a cadeia", enfatizou o dirigente.

Noernberg afirma que será ne­

cessário estabelecer formas concretas
de' avaliar se realmente a assistência

técnica aos produtores de fumo está

sendo realizada conforme pregam as

indústrias. "Caso contrário, só nos

resta aceitar o que elas dizem", reitera
o secretário.

CUSTO DE PRODUÇÃO
A Comissão Técnica Mista tam­

bém discutiu a questão do custo de

produção. O assunto tem sido fonte
de impasse entre as partes (Sindifumo
e Afubra), devido à diferença dos cál­
culos efetuados. Enquanto as indús­
trias utilizam o Índice Nacional de

Preços ao Consumidor (lNPC) para
o cálculo do item considerado o mais

importante para a negociação do pre­
ço do fumo, a representação dos pro­
dutores se baseia na pesquisa feita

junto aos produtores para apurar o
índice. Espera-se muita discussão e

negociação com relação a este assun­

to para a próxima safra.

vas salas de aula.

A comunidade agradeceu ao

prefeito e sua equipe por terem
aceitado o convite e participado da
reunião. Weinert, por sua vez, afu­
mou que os problemas que lhes fo­
ram apresentados serão resolvidos'

gradativamente, de acordo com as

possibilidades e os recursos da pre-'
feitura.

sabor amargo, devido ao desenvolvimento das sementes.

COMO CONSERVAR
Em condição ambiente, a durabilidade dos frutos é limitada a

dois dias, a partir de quando começam a murchar. Na geladei­
ra, podem ser mantidos por até duas semanas, dentro de saco

plástico. Se houver formação de gotículas de água dentro do
saco plástico, fure o plástico com um garfo. Conserve os fru­
tos com o cabinho (pedúnculo) até o consumo. A berinjela
pode ser congelada da seguinte maneira: lave e corte-a em

fatias ou cubos de 1 cm. Coloque-a em água fervente por 2-4
minutos, ou no vapor por 3 minutos ou ainda no forno

de microondas por 4 minutos. Em seguida, mergu­.

lhe à berinjela em água com cubos de gelo por 8
minutos. Retire a água, escorra e enxugue-a
com papel absorvente. Coloque-a numa vasi­
lha aberta e leve-a ao congelador. Depois,
retire os cubos formados e coloque dentro
de sacos plásticos, tirando todo o ar com

uma bombinha de vácuo. Pode sermantida
assim no congelador por até 8 meses. Des­
congele em água fervente com sal, ou se

for usar para fritura, descongele em tem­

peratura ambiente.

Beringela - Fonte de cálcio,
ferro e fósforo

Ingredientes:
* 2 berinjelas descascadas e cortadas em cubinhos
* 1 tomate grande, picado em pedaços pequenos
* 1/2 xícara de chá de azeitona
* 1/2 xícara de chá de cebola picada
* 2 colheres (sopa) de azeite
* 1/2 colher (sopa) de açúcar
* 1 colher (chá) de orégano
* 1 colher (sopa) de vinagre
* 1/2 colher (sopa) de molho inglês
* 1/4 xícara (chá) de água
* sal e pimenta a gosto

Apesar de pouco consumida no

Brasil, a berinjela é uma das

hortaliças mais apreciadas no

mundo inteiro. Contém cálcio,
ferro e fósforo e pequenas
quantidades de vitamina A e

B5. A berinjela é um fruto ori­

ginário da China e da Índia,
tendo sido cultivado na Ásia
desde a Antigüidade. Pertence
ao mesmo grupo do pimentão,
do jiló, do tomate e da batata.

COMO CONSUMIR
A berinjela é uma hortaliça muito versátil.
Pode ser consumida frita à milanesa, ao
forno, ensopada, com molho branco, re­

cheada, em salada e em omeletes. Lave
bem os frutos em água corrente, retire os

cabos e corte-os com ou sem casca de
acordo com a receita. Depois de

descascadas e picadas as berinjelas escu­

recem rapidamente, por isto após esta opera­
ção dev.em ser preparadas imediatamente ou dei­

xadas em vasilha com água. Para cozinhá-Ias no

vapor salpique sal antes.

Modo de fazer:
* Coloque o azeite em uma panela média, frite a cebola até
dourá-Ia, retire do fogo. Acrescente todos os outros ingredi­
entes e misture bem. Tampe e leve ao fogo para amaciar a

berinjela, mexendo de vez em quando. Quando a berinjela es­
tiver macia e "ai dente", retire e coloque em uma saladeira.

COMO COMPRAR
Os frutos podem ter casca de cor

vinho-escura, quase preta, branca
ou rajada; são delicados e se amas­

sam com facilidade, por isto devem
ser escolhidos com cuidado, sem
apertá-los e sem jogá-los sobre a

banca. Os frutos devem ter a casca

brilhante, com cor uniforme e lisa,
sem manchas ou áreas amassadas.
Pará a berinjela comum, escolha os

frutos entre 180 e 250g, com 17 a

20 cm de comprimento. Os de berinjela japonesa são mais compri­
dos e mais finos. Frutos escolhidos muito novos murcham rapida­
mente e quando colhidos após o ponto ideal ficam sem brilho e com

Rendimento: 6 porções.
Tempo de preparo e cozimento: 25 minutos.

Sugestão: sirva fria.
..JL _

DICAS
Os seguintes temperos podem ser usados: orégano,
sálvia, alho, salsa, cebola, cebolinha verde, pimenta, sal

e azeite de oliva. A berinjela é um bom acompanhante de
cereais e pratos gordurosos.
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Médica de Canoinhas recebe
Prêmio Brasil de Medicina
Em noite de gala médicos de todo o Brasil foram
homenageados em Hotel de luxo em São Paulo

SÃO PAULOjCANOINHAS - A médica 1
canoinhense Adair Dittrich recebeu o 7.° Prêmio Brasil de cf

Medicina, na noite de 21 de abril, em elegante cerimônia
de gala no Hotel Transamérica, em São Paulo.

Cerca de 800 convidados entre autoridades e impren­
sa assistiram a premiação e a diplomação de 180 médicos
de diversas especialidades e Estados brasileiros em título
concedido em caráter de opinião pública.

Instituído no País para reconhecer e valorizar profissi­
onais que são referência na classe, o Prêmio Brasil de Medi­
cina é a homenagem pública àqueles ql,le se destacam pela
competência e atuação bem-sucedida, conceito ético-profis­
sional e excelência na qualidade de serviços prestados a so­

ciedade e ao País. Consolidado e reconhecido pelas princi­
pais instituíções da Federação, o prêmio é uma homena­

gem àqueles que exercem a atividade com responsabilida­
de, caráter e consciência.

O Prêmio Brasil de Medicina é realizado de forma

independente e absolutamente imparcial, sendo promo-
.Oi! vido pela Wektra Brasil Pesquisa. Para chegar nos nomes

dos agraciados à promotora, por meio de. seu Comitê
Gestor de Premiação, consultou de caráter informal, jor­
nalistas, acadêmicos, formadores de opinião, Secretarias
Municipais de Saúde e entidades médicas.

Dra. Adair é natural de Canoinhas. Formada pela
Faculdade de Medicina daUniversidade Federal do Paraná,
é pós-graduada em Anestesiologia e Acupuntura. Porta­
dora do título de especialista e Superior em Anestesiologia
pela Sociedade Brasileira de Anestesiologia e do título de

especialista em Acupuntura pelo Colégio Médico de

Dra. Adair na noite de gala da entrega do prêmio

Acupuntura. Membro do Colégio Médico de Acupuntura
e da Sociedade Brasileira de Anestesiologia. Ex-diretora
clínica. do Hospital Santa Cruz de Canoinhas, foi secretá­
ria de Saúde de Canoinhas. Atualmente é presidente da

Cooperativa de Trabalho Médico (Unimed) de Canoinhas.
Recebeu a Medalha Antonieta de Barros pela Assembléi�
Legislativa do Estado de Santa Catarina e a Comenda

Louis Pasteur da Ordem Nacional de Mérito Cívico.

Cuide de suas cartilagens
A artrose é um fenômeno natural da

idade, mas pode ser adiada

A artrose é um processo de degeneração das cartila­

gens, que afeta as articulações que suportam peso ou

que fazem movimentos excessivos. Ela pode surgir com
o envelhecimento das articulações, entre 35 e 45 anos ou
acontecer antes, quando há algum problema congênito
ou traumatismo.
Os sintomas são a dor e a limitação das funções articula­
res. Ela pode se apresentar como dor mecânica quando
você faz movimento no dia-a-dia. Observe se está sen­

tindo dor e rigidez no início do movimento e se, depois de
alguns minutos, os sintomas desaparecem. Isso pode
acontecer por outros fatores que favorecem a artrose,
como sobrepeso, má alimentação e falta de atividades
físicas.

COMO PREVENIR:

Faça uma dieta alimentar balanceada (siga as orl-

entações de um nutricionista);
Pratique atividades físicas (caminhada, alonga­

mento, natação e hidroginástica);
Todas elas são meio de prevenção e tratamento, desde
que realizadas com orientação de um profissional especi­
alizado.

Nunca deixe de lado os exercícios físicos, mesmo se

sentir dor ao iniciar um movimento. Conforme você se

movimenta, a dor diminui. Ao ser exercitado, o corpo libe­
ra o líquido sinovial, produzido dentro das articulações.
Se o grau de artrose for grave (quando a dor é crônica,
constante) procure fazer atividades na água, onde não
existe impacto e o relaxamento é constante.
Mas, qualquer que seja o seu caso, mexa-se! Sinta-se
bem adaptando-se as atividades que trazem maiores be-
nefícios ao seu corpo.

.

Cada pessoa tem suas particularidades o importante é na

parar para não enferrujar!

Farmácia

�mô@�[l.�
�e
Qualidade em

Fazemosmeatcameotos
- Produtos odontológicos - Flor�is de Bach
- Produtos veterinários - Medicamentos controlados

1 o I
- Cosméticos (ex. Fluoxetina, Paroxetina)

. ugar
- Dispomos de Assistência Farmacêutica

para a melhor orientação do uso do seu medicamento

Não compre preço
Cornpre qualii::lade R. Coronel Albuquerque nO 701 - Canoinhas - SC

-zr 3622·3658 \ 3622·8618

• RECOMENDAÇÕES
• Procure um dermatologista ao primeiro sinal de lesão na pele. O diag­
nóstico precoce é fundamental para a cura de qualquer doença;
• Não se automedique, nem use os remédios que deram bom resultado
em outra pessoa.

Ptiríase
Ptiríase é uma enfermidade cutânea que se caracteriza pelo apa­
recimento de manchas brancas, amarelas, acastanhadas ou róseas.
Existem três tipos de ptiríase:

a) Ptiríase alba: são manchas brancas e ásperas com descamação fina, de
causa desconhecida, que afetam pessoas alérgicas, e evoluem para manchas

hipocrômicas, ou seja, com pouca ou nenhuma pigmentação, na face, bra­
ços e tronco. Em geral, estão relacionadas com o ressecamento da pele.
b) Ptiríase versicolor: manchas amarelas e acastanhadas que parecem bran­
cas por causa do contraste que estabelecem com a pele da face, tronco,
pescoço e braços escurecida pelo soL É uma doença contagiosa, que piora
sob a ação do sol, causada pelo fungo Malassezia furfur.

c) Ptiríase rósea de Gilbert: de causa desconhecida, caracteriza-se por erup­
ção aguda. Inicialmente, aparece uma placa única (chamada precursora ou
mestra), autolimitada, ao redor da qual surgem placas menores, que se

distribuem principalmente pelo tronco, braços e coxas. Adolescentes e

adultos jovens de pele morena são mais suscetíveis a essa doença.

• SINTOMAS
A erupção das manchas é geralmente assintomática, mas pode causar leve

prurido. Só em poucos casos, a coceira é intensa. Existe uma forma mais
rara da ptiriase rósea que pode evoluir para lesões inflamatórias.

• DIAGNÓSTICO
É clínico e definido em função do aparecimento e características das le­

.

sões. Às vezes, torna-se necessário recorrer a exames de laboratório ou à

biópsia da lesão para afastar a possibilidade de outras enfermidades.

• TRATAMENTO
Para o tratamento da ptiríase alba, é importante aplicar hidratantes, filtros sola­

res, suspender o uso de sabonetes e evitar banhos muito quentes e demorados.
O tratamento da ptiríase versicolor requer o uso antifúngicos, além de constante

hidratação e aplicação do protetor solar. Na maioria dos casos, as lesões da

ptiriase rósea desaparecem espontaneamente em seis ou oito semanas, mas

podem persistir por mais tempo. Muitas vezes precisamos utilizar Eritromicina
e Corticoterapia em doses progressivamente menores e anti-histamínicos para
melhora da Pitiriase Rósea de Gilbert. Hidratantes e alguns cremes específicos
podem ajudar a diminuir a coceira. As recidivas são raras.

Cuide de seu pé, ele é o seu suportei
unha encravada, calos, verrugas,
mi coses, pés diabéticos, tudo se

resolve na�i.
temos também hidratação, pé
completo e palmilhas para seu

conforto

Rua: Gil Costa, 110 fone 3622-1606

) I
I

WagnerHaroldo Pelagio
urologia e gerontologiâ'

eRM- 3274-SC

I
I .I Rua: Gil Costa, 110 Fone: 3622-1606
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Caminhão tomba e mefcum

em União da Vitória
Apreensão liga assassinato a tráfico de
drogas em Porto União
Maria Matheus teria sido assassinada por supostamente
ter denunciado traficantes do bairro São PedroAcidente deixou cinco municípios sem energia elétrica

Assassinato está ligado a uma das maiores apreensões de crack da região

PORTO UNIÃO - A morte de
MariaMatheus, assassinada depois de
prestar depoimento sobre o tráfico

de drogas no bairro São Pedro, na
Delegacia de Polícia de Porto União

no di� 19 de abril, teve desdobramen­
tos esta semana.

Em conjunto, Polícia Civil e Mi­
litar de Porto União fizeram mais

uma apreensão de entorpecentes.
Dessa vez, 180 gramas de crack e uma

bucha de maconha foram encontra­

dos. A suspeita é de que os envolvi­

dos na apreensão tenham ligação
com os assassinos de Maria. A inves­

tigação, baseada em denúncias da co­

munidade, registrou o nome de uma

mulher e, por extensão, colaborado­
ra para- distribuição da droga no

"beco" do bairro São Pedro.
A prisão da jovem é idêntica a

detenção de outros dois envolvidos

com o tráfico. Foi nessa prisão, há
duas semanas, que um dos princi­
pais suspeitos pela morte de Maria

foi detido.

uma apreensão tão grande. Antes dis­
so também não lembro de nenhu­

ma ação assim", comenta. Na baga­
gem foram encontrados dois quilos
de maconha e 350 gramas de crack,
suficientes para produzir duas mil pe­
dras de crack. O material abasteceria

os traficantes do "beco".

Na tarde de segunda-feira, 2�,
uma moto possivelmente usada por
uma segunda pessoa na execução de
Maria Matheus foi encontrada. "Va­
mos trabalhar em cima disso tam­

bém para reunir as demais provas que
estão faltando", explica o delegado.

Susto e morte: acidente chamou a atenção de populares pela repercussão deixando cidades sem energia elétrica

UNIÃO DA VITÓRIA - Um. tos depois de ser acertado por uma
acidente simples com conseqüências das bobinas.
dramáticas. Esse é o saldo do aciden- O trabalho da Polícia Militar,

ele teria tentado desviar um carro que
não parou nos tachões de segurança
da rua. Essa versão foi relatada na 4."

SDP pelo motorista do caminhão.

Aos 29 anos, ele vai responder pelo
crime de homicídio culposo com agra­
vante de embriaguez ao volante. O

crime é afiançável. Amulta já foi reco­
lhida e ele aguarda procedimento ju­
dicial em liberdade.

A carga da empresa Novacki se­
ria transportada, com um veículo

terceirizado, para São Paulo. "O que
não tem preço mesmo é a vida desse

cidadão", lamentou o gerente finan­

ceiro da Novacki, Valter Garzo, que
na noite de sábado, também prestou
auxilio. Da empresa Novacki até o

local do acidente, o trajeto é de pouco
mais que cinco minutos.

te.que deixou cinco municípios liga­
dos à rede elétrica administrada pela
Companhia Paranaense de Energia
Elétrica (Copel). No final da tarde de

sábado, 28, nem o nome santo da
rua Padre Saporiti evitou a tragédia.
Um caminhão, placas de União da

-

Vitória, tombou na curva que liga a

Saporiti com a rua Expedicionários.
O caminhão, carregado com aproxi­
madamente 15 bobinas de papel,
perdeu o controle e tombou para a

esquerda. Na queda, duas casas e o

ciclista Joani de Oliveira foram atin­

gidos.
Joani, que completaria 37 anos

no dia 2 de setembro, morreu minu-

Çorpo de Bombeiros e dos funcio­

nários da empresa Novacki, dona da

carga transportada, só terminaram

perto das 23 horas. João Luis Xavier

cedeu um de seus caminhões, um
Mercedes Benz 1519 para a retirada

das bobinas da via.
NOVA PRISÃO

A prisão da mulher com � bolsa

contendo crack aconteceu na noite de

quinta-feira, 26. Ela desembarcou de
um ônibus, vindo de Curitiba, na ro­
doviária de União da Vitória. Perto

dali, já em Porto União, ela foi abor­
dada pela Polícia. Durante a prisão,
dois homens também foram encon­

trados e levados para aDelegacia. Eles
tinham envolvimento com o tráfico

e na quinta faziam cobertura do traje­
to da mulher. Um deles esta com

mandado de prisão em aberto. Quan­
do ganhou liberdade, por outro cri­

me cometido,não voltou à delegacia
para apresentação exigida por Lei.
A quantidade de crack encontrada ain­
da assusta. Com o material dá para
fazer entre mil e 1,5 mil pedras. O
aproveitamento da droga pode ser

ainda maior. Em uma mistura que
utiliza poeira de crack e sobras da

transformação da pedra, são coloca­
das junto com a maconha. "É o que
chamam agora de Cabral", explica o

major Mário Erzinger. Não é o fim,

A Polícia garante que a iilvestigação
continua. Para o êxito das operações,
o pedido é simples. "Denuncie", pede
o major. Grande parte das apreen­
sões de drogas e de envolvidos com

o tráfico é resultado das ligações fei­
tas por anônimos.

INVESTIGAÇÃO
Precisar o formato do acidente é

tarefa que está sob investigação. Mas
já há, por enquanto, duas versões. A

primeira delas, segundo os morado­

res, é de que o motorista do cami­

nhão vinha em uma velocidade um

tanto acelerada e "veio tombando já
na curva". Outra hipótese é de que

SUSPEITAS

O que intriga a investigação da

Polícia Civil e as equipes da Polícia

Militar é o fato do assassinato de

Maria ter acontecido pouco depois do
depoimento que prestou na Delega­

.

cia de Polícia Civil. O principal sus­
peito está preso na Unidade Prisional

Avançada (UPA). Ele foi detido no

sábado, 21, depois de descer de um

ônibus vindo de Curitiba com uma

mala cheia de droga. Nessa prisão, o
homem que o acompanhava tam­

bém foi detido.

O suspeito pela execução já foi
preso em São Paulo por roubo, re­
ceptação e homicídio.

A quantidade de droga encon­

trada nas bolsas assusta. "Foi a mai­

or apreensão de drogas já realizada
em Porto União", garante o delega­
do Ilson. "Em três anos que estou

aqui não me lembro de termos feito

calidaclede En
. os, foi

F.S., 51 anos..
F.S. foLdetido e c a

Delegacia de Polícia Ci cumpri-
mento a Lei Maria da Penha que pune
com prisão homens que agr!dem suas

.•..
Na
ronda

policiais'
mens,q4?
taremos

Um dos tidos/foi identificado
como sendo um-menor de idade com
17 anos. Ele estava de posse d? urna
bicicleta que,baví'a§ido furtadá: .

O menor foi entregue ao Plantão
da Polícia Ci"l.i],:para as demais provi­
dências legais;

Na noite de sábado, aiPolíéia
recebeu informações. de 'qu,e na' rua

.

fIIIigu,elSchiessl Sobrinho, h�.via ocor-
rido disparo de arl11a de fogo;

.

Realizadas buscas, os envolvi­
dos não foram localizados,

Em seguida, aPolí oube que
um menor com 17 anos t sido terí-.
do com um tiro' no braço. autor do
disparo não foi identifica�,o:

O ferido foi ate��id6'pela Guar­
nição do Corpo de Bombeiros. A bala
·foi extraíd�i�o HO�Rital Santa Cruz
o. rapaz pa�sa b�JI1:

.

Alcooliz:ado
Na magrugadade terça-feira, dia

1.º, na rua Vidal Ramos, policiais mili­
tares avistaram uma motocicleta tran­
sitando na c��tram�o d��ireção.

Ao tentar abordar o motociclista,
ele teria t79t<l;�0 fu�ir, sendo s7guido
pelos militares até a.rua 4oão da Cruz
Kraeling, quando �oi abordado.

O condyJpr foi. identificado pelas
iniciais G.Y., 28 anos. Ele. estava em-

bri '0, tinria sua carteira de hâbili-
ta encidâ e ã motocicleta não

Delega-

Furto
Na manhã de sábado, 28,

Felipe Schi
.

t, çlojs homens
reconhecid mo. autores
'furto ocorri quihta feira,

''''eiÍtificados, Pj:)!as
. s, ei8.r"I:, dê21

.,'1-<
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Gabinete

o gabinete é uma caixa metálica (ou com elementos de plástico) vertical
ou horizontal, que guarda todos os componentes do computador (placas,
HD, processador, etc). Geralmente encontrados nas cores bege e preta,
cada vez mais surgem modelos que possuem algum tipo de arte, que adicio­
nam cores, luzes e outros elementos chamativos ao gabinete. Normalmente,
são os próprios usuários que fazem esses enfeites no computador. É o

chamado case modding.
No gabinete, fica localizada também a fonte de alimentação, que serve

para converter corrente alternada em corrente contínua para alimentar os

componentes do computador. Assim, a placa-mãe, os drives, o HD e o coo/er,
devem ser ligados à fonte. As placas conectadas nos slots da placa-mãe
recebem energia por ela, de modo que dificilmente precisam de um alimentador
exclusivo. Gabinetes, fontes e placas-mãe precisam ser de um mesmo pa­
drão, do contrário, acaba sendo praticamente impossível conectá-los. Os
padrões em uso atualmente são o ATX e AT (este último descontinuado, mas
ainda utilizado).

OS GABINETES VERTICAIS PODEM SER ENCONTRADOS
EM 3 TIPOS BÁSICOS:

Mini Tower: pequeno, possui apenas 3 baias (visto na imagem abaixo);
Mid Tower: médio, possui 4 baias;
Full Tower: grande, com mais de 4 baias.

As baias são aquelas "gavetinhas", no português vulgar, localizadas na

parte frontal do gabinete. Nos espaços das baias é que drives de CD, DVD e

outros são encaixados.
Nos gabinentes, ainda é possível encontrar os seguintes itens:
- Botão TURBO (apenas em gabinetes antigos)
- Botão RESET
- Botão ou chave para ligar o computador (POWER)
- LED de POWER ON
- LED indicador de modo turbo (apenas em gabinetes antigos)
- LED indicador de acesso ao disco rígido (indica que o disco rígido está

sendo acessado)
- Disp/ay digital para indicação de c/ock (apenas em gabinetes antigos)

o dia 1 de maio, Canela
ouvindo os acordes musicais da banda for recen­

temente pelo esforçado músico e maestro DulCidio Oli­
veira índio, já tão conhecido de toda a nossa gente.
Numa homenagem ao Dia do Operário canoinhense, o
maestro Dulcidio, mais conhecido como [ndio, acompa­
nhado de seus músicos, também revelados por ele, fez
alvorada mu�Jcal na Praça Lauro Müller e

....
em .algumas

casas residenciai�, demonstrando com j��o,.que bem

podemos formar 6 nosso próprio jazz e nossa própria
banda mu�iêal .. ;..Já no baile de PáscQa do Clube

Ca�oinhenseromaestro Dulcidio demo���rQu sua ci'lpa­
cidàde e"que1?ode perfeitamente desenvQlver.o talento
e aproveitar o valor dos nossos músicos que estão no

anonimato.

Afesta de Santa Cruz
Precedida das novenas habituais, este ano prejudi­

cados novamente, em boa parte, pelo mau tempo e pelo
frio das noites, a cidade celebrou na primeira sexta-feira
do mês, a sua festa mais antiga e tradicional. N�Colina de
Santa Cruz, cuja capelinha viu nascer a cidade; o Revmo.
Padre, Vigário celebrou às 10 horas a missa ci'lmpal, se-
guida"ali , nos terrenos do Ginásio S�n,� ..cruz, da
festa��o' " benefício das Obras Paroq�iâJs ..

ASo e ade
Campo d'Água Ver ...•.. i

ida seus associados e di
ii

S

famílias, para tomarem'pilrte no baile que será realizadõná
noite de 11 de maio, nos Salões Bechel,

Durante o baile (meia-noite) será apresentada oficial­
mente aos associados, a Bandeira da Sociedade. Haverá
concurso para Madrin.ha da Bandeira.

Abrilhantará as dançaso JazzGuarany de Jaraguá do Sul.
"' A Diretoria.

10/04
Emanuele Vitória de Lima
Pais: Antonio Marcos de Lima

Claudinaly Janaina P. Kochan de
Uma

17/04
Edmilson Góis Ferreira Oliveira
Pais: Gelson F. Oliveira
SiméiaGóis

17/04
Maria Clara Petters
Pais: Joelson Petters
Nívea Viviane Damasio

18/04
Guilherme Henrique Lavarde
Pais: Nelis Rodrigo S. Lavarde
Bruna Mara Schpak

18/04
Maria Izabel Vieira
Pais: Orlando Vieira
Rosane Aparecida Antunes
Fernandes Vieira

19/04
Luana Ferreira dos Santos
Pais: Altamiro Ferreira dos Santos

Muita colsa... empouco espaço
Os trabalhos da futura serraria a ser instalada à �a

Paula Pereira, vão bem adiantados. O único incovenienteé
que as toras estão apodrecendo e quando a serraríaãor
instalada, darão poucas tábuas. Vocês sabem o que a tora
disse para a pedra? Resposta: - Eu apodreço, mas você
desaparece no meio do mato.

Cine VeraEruz apresenta:
Hoje - às 20 horas - Impróprio até 14 anos
Sombras que vivem
Com Shirley Bóotl;l e Robert Ryan

PUBLICADO EM 4 DE MAIO DE 1957

Silvia Aparecida das Chagas Pais: Davi Ribeiro da Silva
Cleusa Barboza da'Silva

20/04
Sarah Cristina Thiem
Pais: Marcio OsmarThiem
Izabel Cristina Fuck

25/04

Camily Vitória Gneipel
Pais: Allan Gneipel
Lucinei Ogliari Gneipel

22/04
Bruna Caroliny VVesolovski
Pais: Osni Wesolovski
Janaína BrandtWesolovski

25/04
Victor Freitas Damaso da Silveira
Pais: Alan Braz Damaso da Silveira
Mônica Paul Freitas

24/04

Évelyn de Augustinho Freitas
Clailson de Souza Freitas
Elaine de Jesus de Augustinho

27/04

Ágata de Fátima Szuck
Pais: Geraldo Szuck
Keit Fabiana Roscamp Szuck

24/04
Maria Luiza Baukat
Pais: Ronaldo Baukat

Marjori Cristina M. Baukat

27/04
Victória Machado Pinto Dias
Pais: Luiz Fernando P. Dias
Letícia Souza Machado P. Dias

25/04
Dienifer Rafaela Ribeiro da Silva

NGUR
"Especial como colo de mãe!"

* Moda Infantil, Gestante
e enxoval

FONE: 3622-2522

���
""'."'C'A ÓBITOS

A Reflexologia é uma técnica que aplica pressões, Pedro Grosskopf

I � -. especíicas em pontos nas plantas dos pés. REGISTRADOS ESTA SEMANA NO CARTÓRIO DE CANOINHAS
* 30/04/1922

YJ �;
A técnica atua em pontos reflexos dos pés

+ 15/04/2007

relacionados com órgãos e funções do corpo. Joel de Agostinho Pedro Alves Assunção Alexandre Gurski

,6�T()�II() IPIJ21EIIRA IC()Un�ti()
* 30/08/1972

* 18/09/1935
* 23/07/1923

+ 29/04/2007 + 20/04/2007 + 26/04/2007

Rua Henrique Sor9, 16 Toda força curativa\ ; Bairro Jardim Esperança Francisco Soares de Lima Manoel França Calil Nathalia Cavalheiro Maciel
r '-- Fone: (47) 3622-4600 é manifestação * 18/11/1949

* 26/06/1933
* 01/08/1930

89460-000 CANOINHAS - SC da vida de Deus + 29/04/2007 + 18/04/2007 + 22/04/2007
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Participando das comemorações dos 60
anos do Correio do Norte, a coluna Leia Hoje
apresenta a partir desta edição uma série de
reportagens especiais resgatando a história
dos maiores clubes de futebol da história de
Canoinhas.

Começamos com o Ipiranga Futebol Clu­
be, provavelmente o mais expressivo time de
futebol que a cidade já teve:

itD;rjD 'A. Nll� 'A
_ «(} fl\. Jf'� ilili\1D

llllr1!A.:f;\.i '!If�\..lJ� v.J ,l!V;JJ.,filI!\JJi.&_

Fundado no dia 7 de setem­

bro de 1944, o 1piranga Futebol

Clube foi, talvez, o maior time já
formado em Canoinhas.

Seu uniforme era nas cores

azul e branco.
Foi campeão da Liga

Mafrense de Desportos, vencen­

do os campeonatos desta entida­

de, nos anos de 1945 e 1946.
Em 1947 não disputou o

campeonato por conta de dificul­
dades financeiras.

Em 1948, o campeão foi o
Operário Mafrense.

Em 1949, o 1piranga voltou
a Vencer o campeonato, derrotan­
do o Operário na final.

Em novembro de 1952, en­

tão filiado à Liga Esportiva
Canoi-nhense, foi campeão do

certame promovido por esta en­

tidade.
Por conta de grandes craques

e dadas as qualidades do

1piranga, acabou recebendo o

apelido de o perigo serrano.

Disputou vários campeona­
tos estaduais. Fez amistosos com

grandes clubes do Estado de San­

ta Catarina, além de clubes do

Paraná e outros.

Na foto, uma das formações
clássicas dos "calções azuis ",
como também era conhecido.

Em pé, da esquerda para a

direita: Lazinho, Benito,
Bastinho, Bompeixe, Aldo,
Frederico, Arlindo, Nelsinho e

Manteiga. Agachados:
Longarina (goleiro reserva),
Nader, Claro, Zico, Sebastião e

Bode.
Dando um toque feminino a i

foto, a então senhorita Francisca i

de As,çis Cesconetto, rainha do j

clube e uma grande professora de :
educação física do então Grupo
Escolar Almirante Barroso.

Outros grandes jogadores que
passaram pelo Ipiranga foram
Tito, Cazamajou, Pedrinho:
Correa, João Amaro, Lazita, Pa- I

ctfico, Nilo, o goleiro Schmidt,
que antecedeu ao Bode, e outros. :

Com o passar dos anos, o fa-
'

moso perigo serrano foi se des-I'fazendo. Anos mais tarde, tentou­
se reerguê-lo, no entanto, foi uma I

tentativa frustrada.
I

ESPORTE

Comentaristas

Sexta-feira, 4 demaio de 2007

Os resultados foram os seguintes: 1 º lugar - Voleibol
Masculino

1 º lugar - Voleibol Feminino
4º lugar - Futebol Suíço.
Com esses resultados Canoinhas conseguiu o 2.º lu­

gar no geral. Parabéns a todos os atletas que representa-
ram o município de Canoinhas.

" "�

,

2. a .Etapa do Cir;cuito de
Corridas dePorto Uni=ão

No domingo, 29, a equipe de atletismo da FME/Associ­
ação Canoinhense de Atletismo participou da 2.ª Etapa do
Circuito de Corridas de Porto União e obteve as seguintes
colocações:

Categoria Juvenil M.
1 º lugar - Célio Fernandes
29 lugar - Romário Brey

Categoria Infantil M.
2º lugar - Rodrigo Brey

Categoria Infantil Feminino
19 lugar - Cristiane Sconhetzki
29 lugar - Denise Werka M. dos Santos
39 lugar - Milena Ferreira

A FME parabeniza os atletas e agradece a Salvador
Barbosa e Márcio Ferreira pela colaboração nesta viagem a

Porto União.
I
,

A equipe de atletismo da FME/Associação Canoinhense
de Atletismo participou também da Corrida Wilson Buch,
disputada em Mafra na terça-feira, dia 1.º.

Foram 11 atletas participando, com dez recebendo

premiações. Os destaques da equipe foram Célio Femandes
que conquistou a segunda colocação no Geral, corrro tem­

po de 23 minutos para os 7,2 km da prova. Ficando também
em segundo na categoria juvenil, Rodrigo e Romári04iey,
que fizeram a dobradinha vencedora na categoria 13'1:r16
anos masculino. .

,

Cristiane Sconhetzki, Milena Ferreira e Tamiris GJP,ssl
Bade, conquistaram a primeira, a terceira e a sexta colõCa­
ções, respectivamente. Os atletas das categoria�!Jdt�ntis
disputaram provas de 2,6 mil metros. Esta prova"'ffià:fcou
também a participação nas categorias 38 a 42 anos, com
Paulo Moreira dos Santos e Giovani de Cristo Bade, e, a
excelente estréia na categoria 51 anos acima, de Dimas
Antonio das Chagas, que conquistou a 5ª colocação. Os
atletas da categoria adulto disputaram provas de 7,2 km.

Estão de parabéns todos os nossos atletas. No final de
semana a equipe adulta participará da 2.ª Etapa do Circuito
Adulto de Corridas de Rua em Curitiba, onde o desafio será
de dez quilômetros.

Eleiçãona SBiO
Com a eleição da Sociedade Beneficente Operária, dia

30 de abril, apenas um cargo teve mudança, foi na Diretoria
Executiva, que ficou assim constituída:

Presidente - Elias Joel Zimann (reeleito)
19 Vice - Moacir Scheuer (reeleito)
29 Vice - Vilso José Andretta
Tesoureiro - Celso Rosa (reeleito)
Secretário- - Heinz Martinho Zschap (reeleito)
Mandato; de maio de 2007 a abril de 2008
É corno diz o velho adágio - "Em time que está vencen­

"do, não se mexe".

'f'; Organizando o meu arquivo, deparei com esta precio­
s,idade; "Se todos os corruptos deste País voassem, não
veríamos mais o sol de verãd'. Pequeno Diário Patético de
Juarez Machado.

,Até a próxima semana.

Dia desses ouvindo o programa Comando Esportivo na

98FM, gostei do que ouvi. Comentários coerentes e de con­
senso dos apresentadores Alcione Machado,Wilson Wiese
Tàto Mansur e James Brey. Coerentes ao abordarem o es­
porte como um todo em nossa cidade, o que já foi feito, o
que está sendo feito. Como será amanhã.

Esses comentários fecham com o que eu sempre de­
fendi aqui, na coluna e nas entrevistas nas rádios. Fiz críti­
cas como também apontei os caminhos que devemos se­

guir. Em dado momento do programa alguém falou: "Canoinhas
tem que acordar". E isso aí, acordar e permanecer acorda-
da.

'

Canoinhas tem quase 100 anos, uma Fundação Munici-
pal de Esportes, uma Liga Esportiva com mais de 50 anos,
mas até hoje Canoinhas não tem uma equipe de vôlei, de
basquete, de handebol, permanentes, mesmo que amadoras.
Não tem um atleta já amadurecido capaz de representá-Ia
no atletismo, corridas, maratonas, arremesso de peso e

dardo, salto em altura, salto em distância, na natação e

tantas outras modalidades.
A equipe de futsal é transitória e a cada ano temos de

sair em busca de jogadores em outras cidades. Equipe pro­
fissional de futebol de campo, nem se fala diante dos fra­
cassos anteriores.

O time de futsal joga neste final de semana em Caçador
e já pode contar com o atleta Daniel, oriundo de Francisco
Beltrão-PR, trazendo boas referências.

Abordando o futsal e em conversa com o Alcione na

quarta-feira me informou que os demais cargos da nova

diretoria não foram preenchidos. Ele e o presidente José
Luiz viajaram na quinta feira para Camboriú para registrar
na Federação Catarinense de Futebol a ata da reunião que
aprovou a indicação do presidente e vice.

Assim como desejei sucesso à diretoria passada, de­
sejo sucesso para a atual.

O desafio é grande, porém, é preciso encará-lo de
frente. Eu não sou pessimista como algumas pessoas as-

II sim me consideram. Sou realista e não tenho a memória
curta. Não esqueço'os fracassos, trombadas e lamban@§
do passado não muito distante, principalmente no futebol
profissional.

A única modalidade de esportes que se mantém, às
duras penas, é o bolão 23, que tem inclusive seleção mas­

culina e feminina adulto e seleção de juniores masculina. O
bolão será assunto da coluna nos próximos dias.

FundaçãoMunicipalde:Esp:ortes
Confesso que há mais de um mês não visitava a FME.

Fui lá na quarta-feira, 2, fiquei surpreso com o que vi. Estão

reorganizando os espaços/salas, um dos vestiários refor­
mado, tudo pintado de branco, calçadas, esgotos estão
sendo consertados, a cobertura da arquibancada recupe­
rada, acabaram as goteiras, a um custo de aproximada­
mente de R$ 8 mil.

Conforme nos adiantou o diretor de esportes, Elton,
outros serviços de reformas estão no programa. Melhorias
no espaço do campo melhorando a grama, novas gréldes de
proteção, pintura tanto da arquibancada cobertascomo a

descoberta', reforma e pintura do muro e outras. Essas no­

tícias nos estimulam e nos fazem acreditar num futuro me­

lhor para o nosso esporte. É importante citar que algumas
casas comerciais estão colaborando com a Fundação.

Jogos lnterprefeituras 2007
Ocorreu em Papanduva nos dias 27,28 e 29 de abril os

Jogos Interprefeituras, nos quais Canoinhas esteve repre­
sentada pela Asemca, com 47 atletas nas seguintes moda­
lidades: Futsal, Futebol Suíço, Truco e Voleibol masculino e

feminino.
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Você abre a porta para receber o entregador de geladei­
ras, e dá de cara com Brad Pitt. Já imaginou? Echegar em
um hotel e ter suas malas carregadas por Harrison Ford?
Ou entregar as roupas para Alexandre Pires lavar?
Pior que isso, só mesmo encontrar Rod Stewart atacan­
do de coveiro, durante o enterro de algum parente. Super
Nanny é a babá da moda, mas que menino não adoraria
ter Luiza Brunet como babá? E receber no escritório

..., uma corresnpondência, entregue por um office-boy cha­
,

mado Augusto Liberato?
Nem precisa dizer que qualquer tiete entraria em êxta- •

se, ao receber seu jornal das mãos de Fábio Jr. Loucu­
ra? Nem tanto! Celebridades que hoje brilham em tele­
visão, música, passarelas ou cinema já deram um duro

danado, no início de suas vidas.
'

�_aw
Luiza Brunet hoje tem 35 anos, e é
uma modelo e empresária de suces-
so. Mas, antes de circular pelo

,

glamouroso mundo da moda, ela deu
duro para ganhar dinheiro. Seu pri­
meiro emprego foi aos 12 anos, como
babá de dois garotos. Filha de um

lavrador, Luiza tinha acabado de
deixar a cidade natal, Itaporã, no Mato Grosso do Sul, e foi
morar no bairro de Pilares,na zona norte do Rio de Janeiro.

ClJ.:RIfttm:I!1:..CWt
Um dos grandes apresentadores da tevê brasileira,

"� Augusto Liberato, o Gugu, teve seu primeiro emprego em

1971, aos 12 anos, como office-boy da imobiliária de Apa­
recido Rosa Lima. Até hoje, ele conhece a cidade como a

palma da mão, graças aos dias que andou de cá pra lá,
entregando correspondências.

N L!AW�W[lERt
Nos tempos de vacas magras, Alexan­
dre Pires se dividia entre o trabalho numa
lavanderia, onde ficava das 7h30 às

17h30, e os bailes onde tocava.

I"f���
Brad Pit!, o gato mais cobiçado do cine­

ma, começou sua carreira em

Hollywood, trabalhando numa das su­

cursais da lanchonete uEI Polia Loco"

(o frango louco), onde ele se vestia com
uma fantasia gigante de frango e ga­
nhava cerca de US$ 4 a hora. Traba­
lhou também como entregador de gela­
deiras e também foi chofer de limosine

de artistas de striptease:enquanto mentia para sua famí­
lia que estava estudando arte numa escola de Pasadena.

� N�A-'S;
Filho de um jornaleiro, Fábio Jr. ajudava o

pai no trabalho e gastou muita sola de

sapato. Ele andava de porta em �orta,
entregando jornais. Enquanto caminha­
va, sempre pensava que um dia sua foto
estaria na capa dos jornais e revistas.

�W�'
Elvis"Presley era do tipo rebelde, sem perspectiva de fu­

turo. Aos 18 anos, passava a maior parte do dia com o

primo Gene Smith. Ainda menino, nos tempos d� escola,
trabalhou fabricando ferramentas, na Preciston Toai

Na última semana de abril, a tribo
, Qahtani, no oeste da Arábia Saudita,
organizou um concurso para eleger os
mais belos camelos e "camelas" da
região, a 120 quilômetros da capital, Riad.
A religião islâmica não permite concurso

de mulheres.
Os camelos concorriam em quatro
categorias diferentes, conforme a raça.
Os organizadores investiram US$ 2,7
milhões (R$ 5,5 milhões). Os donos dos
melhores animais concorriam a 72
automóveis.

Company. Mas" foi despedido depois
que os proprietários descobriram que
era menor. O emprego era puxado, das
7 da manhã às 15 horas, e o salário que
recebia era de US$ 66 por semana. Aos
19 anos, trocou de emprego e foi ser

, motorista de caminhão, na Crown
Electric Company, uma empresa de ele-

tricidade.

A\&mEfmUMms
Exemplos de batalha árdua antes da fama,
não acontecem apenas entre os

conterrâneos tupiniquins. Os fãs do ro­

queiro inglês Rod Stewart ficam de cabe­
los arrepiados, quando sabem que, antes

do sucesso mundial, ele era "coveiro em Londres.

M�Ql[U�Nl.'ileltmetllJi,lm.(!lS;
E a vida testou a resistência deWhoopi Goldberg. Na juven­
tude, ela encarou a barra de ser maquiadora de cadáveres,
em uma funerária. Whoopi também pegou no pesado, e

carregou ladrilhos em uma obra.
'

T\URM'A�MR-Em
Desde pequeno, o cantor Bon Jovi sempre
procurou estar infiltrado no mundo da músi­
ca. Seu primeiro trabalho, na adolescência,
foi como empregado no estúdio de gravação
chamado Power Station, montado por seu
primo, Ray, em Nova Jersey. Ele era respon­
sável por limpar o lugar.

,o.
t: t! MAOJU'i�wme

Harrison Ford foi carpinteiro, e sem­
pre lembra que um de seus clientes
foi o músico brasileiro Sérgio Men­
des, que contou com o futuro astro
na construção de seu estúdio. Nos
anos 60 e 70, Sérgio Mendes fazia

muito sucesso nos Estados Unidos com seu grupo Brasil
66.

EN:r1liéiN_IirllV�Ml-l®
Antonio Banderas queria ser jogador de
futebol, desde pequeno. Seu primeiro
trabalho remunerado foi como jogador
de um time de Málaga. Mas, por causa

I de uma lesão que sofreu numa partida,
teve que abandonar a profissão.

�t-An�'
O primeiro trabalho de Sandra Bullock foi
participar da turnê da mãe, a cantora de,
ópera alemã, Helga, como corista, antes

,

dos 10 anos. Quando sua família decidiu
deixar a Alemanha e voltar para os Esta­
dos Unidos, a atriz conseguiu emprego

j como garçonete, enquanto participava de
pequenas obras de teatro em Nova Iorque.

�P��AWe:'M&
Johnny Depp vendia canetas e foi
também vendedor de seguros. Ele
ainda vendia canetas quando
Nicholas Cage, um amigo de sua es­
posa naquela época, sugeriu a ele

que tentasse atuar e logo ele estre­
aria em A Hora do Pesadelo.

i

!
I .� e:l!JII1AIiJOS>
I Mulheres com 30 anos ou mais - evitar dormir menos de 7 horas; não se

I expor ao sol sem o uso do protetor solar fator proteção mínimo 30, de
preferência fator 60; limpar a pele sempre tonificando antes de deitar; cuidar
das mãos, pescoço, colo cotovelos e joelhos, hidratando sempre. São as

partes do corpo com maior sensibilidade para o envelhecimento. � uso de
protetor solar é necessário com ou sem sol, diariamente, o que evita man­

chas e o envelhecimento precoce.

.J MUhHERES·COM\40tÁNOS,O,\lJJM�IS;
! Idade maravilhosa, com experiência e muitos cuidados se consegue uma
I vida melhor sendo você mesma; dar uma virada e analisar tudo que errou na
, vida, nunca, A mulher não deve ser passiva, nem se anular, ao contrário,
I renovar cuidando de si se olhar no espelho, ir a um médico geriatra ouI
clínico geral para cuidar da sua 'saúde, rever ou ver seu estado hormonal,
fazer academia, cuidar da sua pele, não esquecer do filtro solar fator 40 a

60, Filtro solar em qualquer hora do dia, repito ir a um(a) esteticista ou

dermatologista e ver como está o tecido de elasticidade da pele. Quais os
tratamentos para clareamentos de manchas escuras, cremes tônicos e

hidratantes para a área dos olhos para evitar as famosas rugas (pés de
galinha).
Quando a pele for oleosa, usar sempre tratamentos em forma de gel para
evitar o aparecimentos de cravos e espinhas.

., M�QUIAGEMTDE�OIs:.DGs)40;
Quando maquiar, a pele terá que estar limpa e hidratada. A maquiagem
deverá ser sempre em forma mais seca. Evitar o uso de brilhos em excesso,
batom mais seco. Sempre ao final usar um creme refrescante na área dos
olhos para não envelhecer com a maquiagem, ao contrário ficar linda e bem
mais jovem tanto no dia-a-dia, como nas festas. Para não errar em uma

maquiagem, usar sempre cores neutras, batons caramelos, cor de boca ou

rosados.

.1 (lGR:J1E$IJE:GABELíO)
Curtos, médios, longos? Depende do estilo de cada mulher, altura e formato
de rosto. A mulher hoje poderá usar todo comprimento de cabelo desde que
tenha cortes com leveza, degrafilado, mais soltos. Não uma linha muito
clássica ou reta demais, tipo chanel envelhece. Faça uma análise com seu

cabeleireiro. Mude!

II R&:&11\\,
Cabelos presos com um estilo jovial com alguns fios soltos como uma franja
bem trabalhada ou meio preso e meio solto. Os cabelos curtos, hoje, po­
dem ser penteados com muita criatividade. Horrível ir a alguma festa ou

balada de piranha ou cabelo molhado.

.------------- ---.�
Dúvidas ou sugestões de matérias: cilabudal@gmail.com

!iB. � ,__..�__,__d

Beijos a todos....

Cila Budal

For",al
revo/uc/o.a
nlfrla fHJMi I

a mulher.
"tar'mais;
lonita
depoiS;
dtls' 3"1 e!
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VENDE-SE 8.000 METROS DE
TERRA para cháeara, na

.

localidade de Floresta, em dU

Papanduva., a 3Km da [3R 116,
no valor.. 10 miL ,

Interes�a.d Ell1tr"\r>em' ,
contat\? pel fón�§; (:41)'
3032-1021 ou (41fi964t,3126.

Vende-se TERRENO EM
JOINVILLE para construção de

Galpão de Fábrica no Bairro Nova
Brasília. Fone: (47) 8422-1337 ou

9943-8908.

VENDE-SE CASA MISTA no

centro da cidade, a 200 metros da
UnC, na rua José Boiteux, 417.
Valor: R$ 50 miL Aceita-se carro ou
moto no negócio. Fone: 3627-2221.

VENDE-SE UMA LOCADORA
COMPLETA, cl clientela formada,
na Rua Nazir Cordeiro, 541, no

Campo d'Agua Verde. Fone:
3622-4252 ou 8424-2393.

(47) 3622-3000
(47) 3622-4015
Rua: 3 de maio, 445
Centro I Canoinhas

Residências:

Casa de alvenaria com 240,00 m2, terreno 480,00 m2• Rua João
da Cruz Krailling Centro. Valor: R$ 245.000,00.

Casa de alvenaria com 90,00 m2, terreno 400,00 m2, Rua
Ernesto Koch Bairro Alto das Palmeiras. Valor: R$ 70.000,00
reais e aceita-se carro no valor de R$ 25.000,00:

Casa de madeira com 110,00 m2, terreno com 644,00 m2. Rua São
José Bairro Alto das Palmeiras. Valor: R$ 55.000,00.

Casa de madeira estilo. germãnica com 02 pavimentos medindo

aproximadamente 120,00 m2, terreno 500,00 m'. Rua Getulio
Vargas. Valoi' R$135.000,00.

Casa de alvenaria com 70m2:'terreno com 200m2• Bairro
Loteamento Sta. Cruz. Valor: 15.000,00.

Casa de alvenaria com 90m2, terreno 1158,56m. R: CarlosWagner,
660. Campo da Água verde. Valor: 65.000,00.

Terrenos Urbanos: '

Terreno urbano com 600 m2, Rua Ema Schurnackbairro jardim
Esperança. Valor: R$ 22.000,00.

Terreno urbano medindo 640,00 m2• Endereço: Rua Antonio Liller
bairro Alto das Palmeiras. Valor R$ 25.000;00.

Terreno urbano medindo 706,00 m', Endereço: RuaAntonio Liller.
Valor: R$19.000,OO.

Terreno urbano com 800 m2, Rua WHibaldo Hoffman.
Valor: R$ 55.000,00.

Terreno urbano com 600 m2• Rua Álvaro Soares Machado.
Valor: k$lI,óoo,OO.

ÁREAS RURAIS

Área rural medindo aproximadamente 06 alqueires, sendo 03 alq.
terra de planta, contendo 3 mil pés de Pinus com 3 anos e matas
nativas. Localizado em Arroios. Valor: R$ 135.000,00.

Área rural medindo 03 alqueires. contendo pinus com 9 anos.

Localizado em Colônia Santo Antonio Major Vieira.
Valor: R$110.000,00.

Chácaramedindo 2,5 hectares, casa de alvenaria com aprox.
70,00 rn", Localizado em São João dos cavalheiros.
Valor: R$ 55.000,00.

Área rural medindo 3,5 alq. sendo 3,0 alq. terra de planta, contendo
uma casa pequena e com aguadas nos fundos do terreno.
Localizado em Encruzilhada. Valor: R$ 125.000,00.

VENDE-SE 12 ALQUEIRES DE
TERRA NA FLORESTA, no

município de Papanduva, a 2

quilômetros da BR-116. Válor: R$
130 mil. Fone: (41) 3032-1021 ou

(41) 9641-3126.

FAÇO MÓVEIS E ESQUADRIAS
EM GERAL. Vendo caibro, forro,
assoalho, cantoneira e rodapé.
Endereço: Av. Expedicionários n°
1280. Fone: 3624-2514.

VENDO: MIXER GEMINI PS 924
USADO, 4 canais, sampler de
efeitos, 2 entradas para
microfone. Especial para DJ.
Valor: R$ 400. Tratar pelo fone
3622-1828.

Creei 11984

Chácara de 3.5 ala. cl benfeitorias na
Colônia Escada. R$. 122.500,00.

I�­
. ,

Chácara de 4 ala. c/ Qenfeitorias em
Santo Antônio. RS. 60.000,00

Chácara de 10 ala. el benfeitorias em
Colônia Franeonia (co lado do Hotel

Fazenda). RS 250.000,00

ChOCara de 4 alo. c/ benfeitorias, cl
trator e implemento!! em Santo Antônio.

RS. 160.000,00.

Área de 5 ala, em Rio. das Anlas, Paula
Freitas/PR. RS. 55.000,00

Área de Iõü.oíq. Bom pI reflo.restamento.
e pecuária, cf benfeito.rias, emPaulo
Pronfírrr Pr. 8Km do. asfalto (União a Irati),

R$.975.000,00.

bseo de 30.000,00 m2 na BR 480, trevo.
de Poço. Preto. RS. 53.000,00.

Lo.te de 916 m2, Io.teamento. Medeiros,
bairro. Campo D' Água Verde,
Conolnhos. R$. 10.000,00

VENDE-SE SERRA CIRCULAR de
mesa de madeira com motor 3hp,
eixo % com 2 serras com vídeo
de 10' e 14'. Valor: R$ 800. Fone:
9102-4223.

VENDE-SE UM CARRINHO para
vender espetinho e fritadeira a

gás. Fone: 8426-4623.

Vende-se APARELHO CD pi carro
Sony, Keneyood. Fone: 3622-8290.
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�YENDO ESCORT ANO 87, XR3
vermelho. Valor: R$ 4.800,00.
Tratar pelo fone: 3622-3398.

VENDE-SE TEMPRA, ano 95,
banco de couro, pneus novos.

Valor: R$ 12 mil. Tratar: 9996-1647
cl Alzemir.

VENDO MONDEO 97. Valor: R$
19.000,00 ou R$ 9.000,00 de
entrada + 24 parcelas de R$
570,00. Aceito carro de menor

valor. Fone: 3622-7008.

VENDO VECTRA 97 COMPLETO.
Tratar: 3622-6959 ou 9959-6959.

_ Vende-se UNO MillE FIRE 2004,
branco, 4 portas, gasolina,
desembaçador e limpador traseiro,
retrovisores com regulagem
interna, vidros verdes, único dono.
Tratar: 3622-6876 ou 9105-3099.

VENDE-SE UM KADET SR, 1.8, ano
93, 49 mil km, original, cor verde.
Fone: 9973-7808.

Vende-se uma SCÂNIA HS, ano
89, conjunto de particular cl
carreta guerra 97. À vista R$ 120
mil ou entrada de R$ 5.226,00 +

parcelas. Fone: .(43) 3329-5074.

VENDE-SE GOL 1000 1 ano 96, em
ótimo estado de conservação.
Fone: 47-99767422

VENDE-SE BESTA GS GRANO

prata, 16 lugares com ar condicio­
nado ano 2004/04 no valor de R$
65 mil. Falar cl Miguel: 9923-9965
ou Laurici 3622-0635.

'�'�"-���l

CRUZ I
i
COMPRA· VENDE • TROCA • FINANCIA II1--­

II
!.i!TI1·:� ': ��

ii
- Terreno com 1040 m2 distando

a 40 metros da esquina da Rua Major
Vieira com a Caetano Costa Çl25 metros

do Banco do Brasil.
.

Valor: R$480.000,00.

DESPACHANTE . BORRACHARIA

Despachante
AMÉRICA

* Transferências
* Licenciamentos

* Xeróx
• Emplacamentos

• Seguros
" Preenchimento de Guias
e Taxas

AKI-TEM + PN.EUS
Consertos;, compra e venda de pneus

AGORA COM SEDE pRÓPRIA!
Credencial 0896

MOTOS VENDE-SE MOTO SAARA 350,
cor verde-azul, ano 96, cl
alarme, original. Tratar: 3623-
4012 cl Alexandre.

Eatre hajemesma em caatata eaúasea
pela telefaae 3622-3398 au visite-aas aa
Rua Baria da Ria Iraaea, 326.

Obrigado pela sue confiançal

Fones: (47)3622-243713622-2714 '

CARNES TEMPERADAS PARA
FESTAS DE CASAMENTOS E DE IGRE..JAS,

ENCONTROS, EVENTOS. EM GERAL

Atendendo também o comércio
Oferecemos qualidade e bom pr�ço
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ALMOXARIFE:
Ensino médio completo,
experiência na função.
Interessados ligar para 47
36220500.

OFERECE-SE:

�_TODAS AS SEXTAS·FEIRAS NAS BANCAS

VAGAS FEMININAS:

- Balconista
- Vendedora com bons
conhecimentos de
informática
- Auxiliar Administrativa
- Empregada Doméstica
para meio período
- Empregada Domestica
para pernoitar

VAGAS MASCULINAS:

- Vendedor com bons
conhecimentos na área de
Informática
- Estagiário Cursando
Ciências Contábeis ou

Ensino Médio
- Estagiário cursando
educação Física
- Vendedor (a) Externo (a)
com carteira de habilitação,
experiência em vendas
- Auxiliar de refrigeração
- Vendedor externo pára
venda de impressos em

geral
- Mecânico de caminhões
com experiência

Rua Major Vieira, 837
Canoinhas - SC - Próximo
ao Ginásio de Esportes da
AABB. TELEFONE (047)
3622-5645

FIIVI C)E
_--------4( PROGRAMAÇÃO) -----­

GalpãoMissioneiro
Quando? Sábado 12/05
O que? Grupo Marcas

SBO
Quando? Domingo
Oque? Baile

Hanngar222
Quando? Hoje
O que? Salsa e Banda
Amanhã: Normal

Cine Pop Dance
Quando? Amanhã
O que? Danceteira normal

DESTAQUES NA TV '�----------------�

HOJE> GLOBO> 03h25min > THELMA
E LOUISE > Thelma e Louise, amigas
inseparáveis, vivem relacionamentos frus­
trantes com seus companheiros. Para

fugir da rotina, resolvem passar um fim
de semana longe. Na saída de um bar,
um imprevisto: a arma que Thelma carre­

ga torna-se instrumento de um crime não
premeditado. As duas correm vários ris­
cos em sua ânsia de liberdade. As mu­

lheres adoraram, os homens nem tanto.
Vale pelo final, emocionante. Oscar de
Melhor Roteiro Original. ****

HOJE> CULTURA> 22h45min > NES­
TE MUNDO> O filme conta a história de
dois refugiados afegãos, Jama e Enayat,

que saem da sua cidade natal, Peshawar,
na fronteira com o Paquistão, e vão para
a Inglaterra tentar uma nova vida. A jor­
nada dos dois, entretanto, foi planejada
por um grupo de criminosos, o qual eles
próprios fizeram acordo. O perigoso tra­

jeto começa dentro de um caminhão,
onde conseguem passar a fronteira com

o Irã. Depois, atravessam as montanhas
do Curdistão, a pé em direção à Turquia.
Em Istambul, arrumam trabalho para en­

frentar uma viagem de 40 horas até a Itá­
lia num navio quente e com pouco oxigê­
nio. O filme ganhou Urso de Ouro no Fes­
tival de Berlim. Merece aplausos do

telespectador.
****
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As Torres Gêmeas
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Quando As Torres Gêmeas estreou no cinema, a crítica
o avaliou da forma mais polida possível, afinal, uma crítica
negativa e poderia ofender as famílias das quase três mil
vítimas do maior atentado terrorista já sofrido pelos Estados
Unidos. E olha que ofender a maior potência mundial não é
exatamente um exercício de retórica.

Stone não ofende, mesmo porque os motivos que leva­
ram os karnikazes a tomar tal investida contra o World Trade
Center não vêm ao caso, mas romantiza e dramatiza a histó­
ria de dois policiais que ficam presos entre os escombros
das torres e que por fim acabariam sendo os únicos policiais
encontrados vivos, em excesso.

Quem curte chorar assistindo filmes vai se acabar em lágrimas, do início ao fim.
Stone opta por focar tão-somente a história de Will Jimeno (Michael Pena), integrante do

Departamento da Polícia Portuária, e do sargento John McLoughlin (Nicolas Cage), veterano do

Departamento. A unilateralidade dá um tom moroso ao filme. Como eles ficam presos logo na

primeira hora do roteiro de -2h1 Omin, é mais que previsível o restante da história.
Fiquei pensando - mas seria possível inovar com uma história real como essa e que tanto

fere o brio dos estadunidenses?
Acho que sim, mas isso não poderia ser feito por um diretor tão ufanista como Stone.

Frases do tipo - "Este é o meu trabalho", "Farei isso nem que seja a última coisa da minha vida"
e "Eu te amo" (repetidas insistentemente por Jimeno a John) chegam a irritar o espectador que
logo supõe que num cenário infernal como aquele o que menos se falava eram frases de
filosofia barata, copiada de filmes-catástrofe da década de 1970.

Mas As Torres Gêmeas não é de todo mal. Tem pontos altos como a explosão que
confinou os policiais aos escombros. No entanto, se quer ver um bom-filme sobre o 11 de
setembro de 2001, opte por Vôo United 93, muito mais digno e honesto.

EXTRAS: Cenas deletadas. Não suportei ver!

Avaliação CN: Filme: *** Extras: *
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries de 21/3 a 20/4

Alguns de seus ideais podem esbarrar em fa­
tos que fogem ao seu controle, mas não de­
sanime nem culpe os outros pelos aborreci­
mentos que possa enfrentar. Tudo isso tende

a ser passageiro. No plano afetivo, confie mais na pessoa
que amada.

Touro de 21/4 a 20/5
Não tente forçar o ritmo dos 'acontecimentos
e evite atitudes precipitadas com relação a

dinheiro. Sua relação afetiva poderá estar

h_....._.... entrando em uma fase mais descontraída,
onde ambos estarão mais leves e cheios de humor, dando a

cada um de vocês uma sensação de liberdade e leveza.

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Desligue-se' de tudo que possa atrapalhar a sua

concentração no trabalho. Com tempo e mais

___.....'" calma, resolverá melhor as coisas. Você e seu

parceiro estarão com mais condições de aban­
donar velhos medos. Fase boa para conhecer alguém que lhe
supra sua constante necessidade de amor e carinho.

Leão de 22/7 a 22/8

Seu poder mental anda favorecendo sua capa­
cidade de criar. Talvez esteja querendo resulta­
dos altos demais. Evite o excesso de confian­

ça e demonstre mais jogo de cintura nos contatos pessoais,
sociais ou de trabalho. Quando compreender e aceitar a pes­
soa amada como ela é, você se tornará muito mais capaz de

expressar seus sentimentos.

de 23/8 a 22/9
Os astros pedem um pouco de calma, pois- pode­
rá ocorrer limitação em suas ações no ambiente

profissional o que ocasionará uma certa irritação.
----....

Procure agir com paciência e esperar essa fase
de bloqueios passar. Os astros estarão ajudando a dissolver
velhas estruturas que limitavam a sua relação afetiva, permitin­
do que o relacionamento flua livremente.

t

Libra de 23/9 a 22/10
Sentimentos profundos estarão mexendo com

sua cabeça a partir de agora, o impulsionando
a reavaliar tudo o que fez ou deixou de fazer.

_....._........
Organize melhor sua rotina de trabalho e

redefina projetas pessoais. Esteja pronto para deixar para
trás tudo que impedia seu relacionamento de seguir um rumo

mais leve.

Objetivos recentes podem ser alcançados mais

cedo do que imagina, no entanto, convém não

se empolgar demais com as promessas de
-................. ganhos fáceis. Fique atento! Maior confiança e

atenção estarão favorecendo a resolução de conflitos ou

problemas que possam estar atrapalhando sua relação.

Ao observar ° mundo à sua volta, você perce­
berá alguns aspectos que ainda precisa aper­

feiçoar em si próprio como, por exemplo, agir
1..0_';;;;;"'...1

com leveza e encarar a vida com mais humor.

Também será interessante refletir sobre certos acontecimen­
tos do passado, pois agora você tem condições de analisá­
los com mais clareza e objetividade.

Deixar certos compromissos de lado por cau­

sa de fatores emocionais não seria uma atitu­

_�....._.!de inteligente. Evite ficar remoendo um acon­

tecimento desagradável. Alimente apenas idéias positivas e

otimistas, pois elas têm muito mais a ver com a sua energia.
Recuperação, ao menos em grande parte, da tranqüilidade
emocional no setor amoroso.

Peixes de 22/2 a 20/3
Talvez seu relacionamento amoroso exija um

pouco mais de dedicação da sua parte. Se você

____"'" não está comprometido no momento, é prová­
vel que tenha surpresas no que se refere à sua vida senti­

mental. Em família, o segredo da paz e do bom entendimento
estará em tolerar as diferenças e respeitar as divergências de

opiniões.

Minutos

Dia Santo de Guarda - Feriado
Antigamente se guardava mais dias

santos do que hoje', e as coisas iam melhor,
não tinha tanto banditismo, roubalheira ...

Hoje, muitos reclamam não sei porque:
'se feriado cai quinta, já
emendam e assim vai: e a

culpa fica do dia santo ou
feriado. Canoinhas tem
dois feriados próximos um
do outro, guardem somen­

te os dois dias.
Pois bem, vamos

falar de São José Ope­
rário. A Igreja escolheu
São José, o carpinteiro,
como símbolo supremo
do trabalhador paciente
e honesto. José jamais
ambicionou outra coisa
a não ser poder propor­
cionar à sua família um

vida digna dentro dos

padrões de sua época.
Hoje em dia milhões e

milhões de seres humanos lutam por fazer
valer seus direitos, uma vez que deveres
foram marcados desde sempre.

.

Se cada operário soubesse se identi­
ficar com o carpinteiro de Nazaré e se cada
'patrão fosse capaz de ver em cada ope-

rário o progenitor e a imagem de Cristo, o
mundo seria muito mais humano e, portan­
to, mais cristão. Assim, ao instaurar a fes­
ta de São José Operário como oferenda ao

mundo do trabalho, no

primeiro dia de maio de
1955, a igreja homena­

geou o humilde que tra­
balha sem ser admirado,
reconhecido e remune­

rado dignamente. A igre­
ja espera, juntamente
com todos os homens de
boa vontade, que as re­

lações no mundo do tra­
balho sejam pautadas no
diálogo e no reconheci­
mento da vida como um

valor que deve estar aci­
ma de qualquer interes­
se e que se complete o

que falta a paz social,
assimilando, incorporan­
do e usufruindo os bens

produzidos pela sociedade moderna.
Que São José nos ajude a realizar o

sonho de Deus e que também deve ser o

nosso de que todos tenham vida e vida em

abundância.
Parabéns trabalhadores!

SEXTA-FEIRA E SÁBADO (04 E 05/05)
Umanova massa de ar seco e frio deixa o tempo
estável com formação de nevoeiros ao amanhe­
cer na maior parte das regiões de SC. No Utoral
Norte eVale do ltajaí, chuva no início e final do dia,
associada à circulação marítima.Temperatura
amena nas noites e madrugadas e em elevação
no decorrer do dia. Ventos de sudeste a nordes­

te, fraco a moderado.

DOMINGO (06/05)
Tempo firme em SC, com presença de sol na
maior parte do dia. A partir da tarde, aumento
da nebulosidade e pancadas de chuva em to­
das as regiões devido à aproximação de uma

nova frente fria. Temperatura elevada. Vento
de nordeste a noroeste, fraco a moderado.

SEXTA:
Mínima: 15ºC
Máxima: 31ºC

SÁBADO:
Mínima: 15ºC
Máxima: 31 ºC

Fonte: Climerh
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MAE

Mamãe você é a nossa salvação
Nos dá direção ao nos educar
Os seus exemplos são nosso futuro
Você é o porto seguro pra nos amparar.

Mãe o seu amor é tão puro
Sentimos seu coração nos embalar
Crescemos com seu calor
nos envolvendo
Há vezes que esquecemos de
te abraçar.

Mamãe, você sempre foi ajudante
de Deus

Sempre pronta pra nos amar

E mesmo quando esquecemos de você
Você consegue nos perdoar.

Mãe, você é a flor do amor
Que ama ao desabrochar
As suas sementes de mãe
Fazem o amor perpetuar.

Todos os dias são dia das mães
Nós é que não sabemos observar
Na labuta pelo material, esquecemos
A santa que nos ensinou amar.

As mães dão a luz pete-a vida
Que ilumina e dá sentido ao lar
Vida que cresce e torna-se adulta
E uma vez por ano lembra visitar!
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RESUMO DAS NOVELAS

o Profeta
SEXTA-FEIRA

Carola entrega ao delegado
o frasco de veneno e diz que
Clóvis deve ter matado
Sônia. Todos se chocam com

a notícia. Marcos fica ao lado
do caixão o tempo todo duo
rante o velório. Rosa e Mar­

garida, chorando, dizem a

Selma que Renato desapareceu. Ruth chega ao velório e ri ao
ver a rival. Teresa .Iê a carta de despedida de Renato pedindo
que ela cuide das filhas. Marcos expulsa Ruth. Alceu se

comove ao ver Miriam cuidando de Daniel. Marcos pede para
ficar a sós com Sônia, antes do caixão ser fechado. Carola,
Arnaldo e Raj ficam na sala com Marcos. Quando todos

partem, Clóvis joga flores na sepultura. O desquite de Flávio
sai e ele pede Teresa em casamento. Lia e Sofia não conse­

guem hábeas-corpus. Moreira aguarda Clóvis no teatro. Mar­
cos tem certeza que ele aparecerá, pois promete em seu

shaw revelações sobre a morte de Sônia. Marcos faz o espí­
rito de Sônia aparecer, ela acusa Clóvis e diz que ele está na

platéia. Clóvis, disfarçado, reage atônito.

SABADO
Clóvis é desmascarado durante uma aparição surpreendente
no shaw de Marcos. Gilberto empurra a cadeira de 'rodas de
Clóvis e o tira do teatro. Walter e um fotógrafo observam
Marcos. Rúbia, Raj e uma mulher saem escondidos do teatro.
Walter descobre o projetar e o truque que Marcos usa. Gisele

grita por Tainha quando o bebê mexe. Os dois prometem ficar

juntos. Teresa diz a Flávio que precisam encontrar Renato.
Marcos lê o jornal a reportagem que o desmascara e se

desespera. Carola teme que Marcos seja preso por
charlatanismo. Marcos confessa a Moreira que tudo era uma

farsa e acaba preso. Marcos. é criticado por uma multidão na

entrada da delegacia, um pouco antes de dar o seu depoimen­
to. Boris pega a bomba em seu quarto e diz para si mesmo

que Nogueira terá um grande dia.

A EMISSORA NÃO
DIVULGOU OS
CAPíTULOS

SEXTA-FEIRA
Ana Lu�a briga com

Antenor e Fabiana. Ana
Luísa vai embora, dai­
xando Fabiana e

Antenor transtornados.
Marion diz a Ana Luísa
que o apartamento é

alugado no nome de
Antenor e mostra uma conta, que pegou na portaria. Cláudio
fica abismado com a felicidade de Marion por Ana Luísa ter

flagrado Antenor e Fabiana juntos. Ana Luísa se tranca em

seu quarto e Antenor exige que ela abra a porta. Sérgio avisa
ao patrão que a esposa o mandou ir embora. Paula diz a Taís
que aceitar o emprego em Itaipava, Rio de Janeiro, depende
de sua situação com Daniel. Taís promete sondar. Jáder faz
cópia das chaves de Olavo. Fred busca Camila e oferece
dinheiro para Mateus pegar um táxi, humilhando-o. Umberto
se interessa ao saber que Rodrigo' e Tiago guardam em casa.

Antenor confessa a Daniel que arruinou .sua vida, pois ama

Ana Luísa. Rodrigo e Tiago consolam Fabiana. Antenor pede
para ter uma conversa definitiva com Fabiana. Antenor diz a

Ana Luísa que terminou seu relacionamento com Fabiana e

que ela foi demitida.

SABADO
Ana Luísa deixa claro que não quer mais viver com Antenor
e que o despreza. Fabiana chora desesperadamente e é con­
solada por Rodrigo e Tiago. Lucas planeja mudar sua vida, já
que não pode ter a mulher que ama. Dinorá se prepara para
viajar em sua segunda lua de mel. Camila diz a Neli que está
tudo bem entra ela e Fred, mas confessa a Susaninha que
está apaixonada por Mateus. Odete comenta com Tiago que
já viu Paula e Virgínia juntas. Gustavo conta a história do

atropelamento de Taís. Taís diz a Daniel que tem uma pista de
onde Paula está. Antenor manda contratar o restaurante de
Cássio, para irritação de Olavo. Virgínia descobre que Paula
é apaixonada por Daniel e a incentiva a procurá-lo. Daniel
insiste em conversar com Fabiana ao saber que ela foi derni­
tida. Paula vê Daniel abraçado com Fabiana e vai embora
correndo. Jader pega um notebook do apartamento de Olavo.
Umberto diz que foi despejado e Joana pede para Tiago que o

abrigue. Wilma vê Mateus conversando com Cássio e conta

para os patrões. Paula decide viajar para Itaipava. Daniel
descobre que Taís estava com Paula na noite do atropela­
menta. Lúcia chega ao Rio de Janeiro. Daniel vê Paula dentro
de um ônibus e grita o nome de Taís.
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A
tradicional Festa do Trabalhador da Mili, mais uma vez,
promoveu a integração das famílias dos funcionários
da empresa.

A festa, realizada no domingo, 29, no Pavilhão da Igreja
São Cristóvão, foi marcada por atrações para toda a família.

Brinquedos para as crianças, exposição de artesanato reali- i

zado pelas esposas dos funcionários e o schow com a ban­
da Estampa Gaúcha,�ntre outras atrações, marcaram o dia.

Para o líder de Controle de Qualidade da empresa, Rena­
to Carvalho, não há o que falar em relação à festa. "Eventos
como esse fazem nos sentir mais motivados para o trabalho",
afirma.

Da mesma forma o assistente administrativo Gilson

Colaço diz que as festas promovidas pela empresa são uma

oportunidade das famílias se encontrarem e fortalecerem os

laços de amizade.
Os filhos de João Maria Caldas da manutenção mecâni­

ca não vêem a hora da festa chegar. Segundo ele tem de
contar bem próximo da data da festa para seus filhos, senão
tem de ficar ouvindo insistentemente eles perguntando quan­
do chegará o dia da festa.

Para Emília Cristiane de Oliveira, que trabalha no setor
administrativo da empresa, "até organizar a festa é bom". Ela
destaca também a preocupação em se agradar toda a família.

Carlos Alberto da Silva, do setor de acabamento da fá­
brica da Mili, destaca como ponto alto da festa a valorização
da família. "Minha esposa e meu filho vão a festa por prazer,
não simplesmente para me acompanhar", afirma.

A festa foi marcada mais uma vez por um grande almo­

ço, que se estendeu pela tarde com sorteio de prêmios e um

baüe com a banda Estampa Gaúcha.

PUBLICO PRESTIGIOU BRINCADEIRAS E SORTEIO DE BRINDES ENTREGA DA BICICLETA, UM DOS PREMIOS SORTEADOS

DIVERSOS BRINQUEDOS FIZERAM A FESTA DA GAROTADA

Trabalhador!
Parabéns pelo seu dia!
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